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PUEBLOS es suministrada y supervisada únicamente por los 
municipios que integran la publicación.
Los contenidos son responsabilidad exclusiva de los 
Ayuntamientos cuyo epígafe aparece en la cabecera de cada 
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Reencuentros

J e s ú s  E . P a d í n

Editor de la reuista 
nuestros Pueblos

H it a

Y o  no dudo que existan reencuentros 
felices. Alguna vez me ha sucedido. No 
me considero en absoluto un misántro
po, pero estoy convencido de que, no 
habiendo circunstancias de causa mayor, 
cuando el tiempo nos separa de personas 
o paisajes durante un tiempo prolonga
do, podría deberse a que los lugares no 
sean tan queridos ni las amistades tan 
profundas. Hace ya tiempo que los me
dios y las facilidades para comunicamos 
han anulado toda excusa posible para no 
mantener contacto regular de una u otra 
forma con nuestros allegados, incluso 
familiares. El hecho de no hacerlo no 
nos hace peores, nos hace más sinceros.
Los reencuentros fortuitos tienen un 
punto grosero, porque evidencian el poco 
interés que durante un tiempo han pues
to ambas partes en cruzarse un saludo.
Se sonríe forzadamente y casi se maldice 
para los adentros el espejo con el que 
involuntariamente nos hemos topado. 
Porque todos los antiguos “amigos” han 
envejecido fatal. No como nosotros.
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Tras acceder a la presidencia, la crisis eco
nómica, las intrigas políticas, también den
tro de su propio partido, y los problemas con 
una Cataluña separatista le llevaron a bus
car el camino de la frontera y huir a Francia 
sin decir nada a nadie.

Según parece, el 10 de junio de aquel 1873, 
en una reunión, el señor Figueras soltó: 

Señores, voy a serles franco: estoy hasta 
los cojones de todos nosotros.

Y tras aquella reunión, sin avisar a nadie 
y siendo aún presidente, se subió a un tren 
en Atocha y se fue a París. Lógicamente le 
buscaron sucesor rápidamente en la figura 
de Francisco Pi y Margall, pero el primer 
gobierno de la Primera República Española 
acabó de un modo realmente asombroso.

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------\

J e a n  d e  l a  B r u y e r e __________(1645-1696) Es c r it o r  fr a n c é s

La am is tad  no puede  ir  m u y  le jos cu a n do  ni unos n i o tro s  están 
d ispuestos a p e rdona rse  los p e q ueños  de fectos.

C uanto  más se acerca uno  a los g randes hom bres , m ás cu e n ta  se 
da de que  son hom bres.

Los n iños no tie n e n  pasado n i fu tu ro , p o r eso gozan de l p resen te , 
cosa que rara vez nos o cu rre  a noso tros .

M ás fác il es e n c o n tra r un a m o r a pas ionado  que  una am is tad  
perfec ta .

La env id ia  y el o d io  van s ie m pre  un idos, se fo rta le c e n  rec íp ro ca 
m en te  p o r el hecho  de p e rsegu ir el m ism o  o b je to .

En la sociedad, el h o m b re  sensa to  es el p r im e ro  que  cede 
s iem pre . Por eso, los más sabios son d ir ig id o s  p o r los más necios 
y  extravagantes.

La m e jo r  m anera  de hace r ca rre ra  es tra n s m it ir  a los dem ás la 
im p re s ió n  de que  a yu d a rte  sería para e llos de gran p rovecho .

En el m u n d o  hay só lo  dos m aneras de t r iu n fa r :  p o r la p ro p ia  capa
cidad o p o r la im b e c ilid a d  a jena.

Es más ve rgonzoso  d e sco n fia r de los am igos que  se r engañado  
p o r e llos.

N unca te  acostarás..._______ _ ___________

Curiosidades
■  Echegaray, p rim e r N obe l españo l, c u rio s a m e n 
te  no destacaba co m o  lite ra to  (face ta  p o r la que 

fu e  p rem iado ) s ino  com o  m a te m á tico . ■  Es im 
pos ib le  d o b la r un papel p o r la m ita d  m ás de 8 
veces. En el caso de que  se pu d ie ra  rea liza r 42 

veces, éste a lcanzaría ta l g ro so r que  sería capaz 
de co n e c ta r la T ierra  con la Luna. ■  El ele fan te  

es el ún ico  an im a l que  no puede  saltar. ■  El v e r
dadero  no m b re  de Freddie M ercu ry  (Q ueen) era 
Farrokh Bulsara y p e rtenec ía  a la m in o ría  persa 
que  hay en la Ind ia (au n q u e  nació  en Tanzania 

po rq u e  su padre era d ip lo m á tic o  allí). ■  El s e n ti
do de la corriente eléctrica re a lm e n te  es de ne 
g a tivo  a p os itivo , no de p o s itivo  a neg a tivo  com o  

se cree, s im p le m e n te  se m a n tie n e  este o rd e n  a 
la hora  de le e r c ircu itos . ■  Se d ice  que  el o rigen  
e tim o ló g ic o  de la pa labra  "tapa", v iene  de que  an- 
tig u a m e n te se  tap ab a n  las ja rras  de v in o  con a lgo 
con com ida , para que  no en trasen  m oscas y  su
c iedad. ■  La co s tu m b re  de lle va r el pe lo  c o rto  e 
ir  afeitados en los hom bres  p ro v ie n e  de las leg io 
nes rom anas, que  se d ie ro n  cuen ta  de que  un 
t iró n  de barba o de pe lo  en m ita d  de la ba ta lla  

suponía  una desventa ja  im p o r ta n te . ■  Si m iras 
hacia a rrib a  s ie m pre  abres la boca. Lo haces in 
co n sc ie n te m e n te , po r que  se te  es tiran  los m ús
culos, aunque  si te  lo  p ropo n e s  puedes ce rra rla .
■  El Titanio era el segundo  de tres  barcos g e m e 
los (T itan ic , B rita n ic  y  O lim p ic ).

iurios¡dades
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C O N  F I R M A

Un verano 
guapo

D a v i d  V e l a  M o n g e

H a c e  a c to  d e  p re s e n c ia  la e s ta c ió n  d e  los ca lo re s , a q u e lla  d e  la q u e  nos q u e ja m o s  

y  ta n to  d e s e a m o s  s u fr ir . R ecoge los  tra s to s  d e  la re v o lto s a  p r im a v e ra , to m a  p o se s ió n  

d e  sus d o m in io s  d u ra n te  u n o s  m eses d o n d e  la v id a  se d e s a rro lla  co n  e scu e ta s  in d u 

m e n ta r ia s  y  ch a n c la s , b a jo  e l t r a ic io n e ro  a ire  a c o n d ic io n a d o , hasta  e l c u e llo  d e  agua 

en a lg u n a  a lb e rc a  o  s im ila r ;  e s p e ra n d o  q u e  ca iga el fu e g o  y  b u sca r una  c o r r ie n te  de 

a ire , un  s it io  fre s c o , ro b a r le  h o ra s  al su e ñ o , to m a r te  una  ce rveza  o u n  to n to  de  

v e ra n o  en  un a  te rra z a  a m e rc e d  d e  la p laga  d e  m o s q u ito s  t ro m p e te ro s ,  c a lm a r  el 

in c e n d io  q u e  lle v a m o s  y  s u p u ra  en  fo rm a  d e  ese s u d o r  q u e  pega n u e s tra  poca  ro p a  

y  h u m a n iz a  e l a m b ie n te .

En v e ra n o  to d o s  te n e m o s  q u e  e s ta r  ra d ia n te s , e sp e c ta cu la re s , c u e rp o s  to rn e a d o s  

m u s c u la d o s  y  u n ifo rm e m e n te  b ro n c e a d o s . La be lleza  es el s ím b o lo  d e l v e ra n o .

En esta  e s ta c ió n  n o  te n e m o s  ca b id a  los  fe o s , q u e  d e b e m o s  e s c o n d e rn o s  hasta  

q u e  las p r im e ra s  h o ja s  d e  los  a rb o le s  c u b ra n  n u e s tra s  ca lles . O to ñ o  es la é p o ca  de  

los fe o s . T o d a v ía  n o  he  v is to  u n  a n u n c io  d o n d e  sa lga un  fa n e g a s  re s tre g á n d o s e  

a lg u n a  c re m a  so la r. N i s iq u ie ra  los  a n u n c io s  d e  ce rveza  sacan a u té n t ic o s  b e b e d o re s  

d e l p ro d u c to , co n  sus b a rr ig a s  ce rve ce ra s , sa le n  c h a v a lo te s /a s  con  c u e rp o s  d e  b e b e r  

aguas tó n ic a s  ná m ás.

H a ce m o s  un  in te n to  v a n o  d e  m e jo ra r  e l c u e rp o  pa ra  la b e n d ita  é p o ca  e s tiva l. 

H e m o s  v is to  a a lg ú n  fa m o s o  lu c ie n d o  b raga  n á u tic a  y  q u e re m o s  e n fu n d a rn o s  una .

La o p e ra c ió n  tu rb o ,  b ik in i en  las fé m in a s , la c o m e n z a m o s  a m e d ia d o s  de  ju n io ,  

e s p e ra n d o  el m ila g ro . D e spués  d e  fa ja s , d e  s u d a r  m e n u d o s , u n g ü e n to s  co n  o lo re s  a 

vick vaporup, la xa n te s  q u e  c o n s ig u e n  re d u c ir  e l v ie n tre  y  q u e  un  s im p le  e s to rn u d o  te  

p o n g a  en  un  "a p r ie to " ,  a lp is te  p o r  la m a ñ a n a  y  be rza  el re s to  d e l d ía , jo rn a d a s  m a ra - 

to n ia n a s  en  el g im n a s io  ro z a n d o  e l in fa r to  e n c im a  de  a lg u n a  c in ta  de  co rre r, 

co m ie n za s  a s e r c o n s c ie n te  y  a b a n d o n a s . N u n ca  serás e l B u s ta m a n te  ese.

La c a rro c e ría  es im p o r ta n te .  Eso d e  q u e  la be lle za  esta  en el in te r io r  n o  se lo  c ree  

n a d ie .

Pasa un  Seat Panda c o n  u n  in te r io r  fu ll equip y  u n  Mercedes co n  los a s ie n to s  de  

escay, s in  a ire  a c o n d ic io n a d o  y  se te  va n  los o jo s  d e trá s , y  si p u e d e s  te  m o n ta s  

a u n q u e  se te  c a lie n te  e l c u lo ; en  e l Panda te  e scondes . ¿ S u p e rfic ia le s? , nos g u s ta  lo  

g u a p o , lo  b e llo .

í í
Luciremos bermudas de 

palmeras de los que se 
inflan en cuanto te  tiras al 
agua o el bañador negro de 
cuello vuelto para ellas, muy 
socorrido cuando hay que 
esconder...

JJ

En v e ra n o  es c u a n d o  se lu ce n  los c u e rp o s , c u a n d o  los g u a p o s  

va n  a s it io s  d e n o m in a d o s  pa ra  g e n te  g u a p a , d o n d e  h a b la n  d e  sus 

cosas d e  g u a p o s  (h o m b re s , m u je re s  y  v ice ve rsa ), b e b e n  cosas de  

g u a p o s  (m o jito s  es lavaos) y  la s e g u rid a d  q u e  da e l s e r e n v id ia d o .

Q u e  la be lle za  es un  e s ta d o  d e  á n im o  lo  d ijo  a lg u ie n  e m p a d ro 

n a d o  en  Mordor.

Este v e ra n o  s a ld re m o s  los d e m á s  m o r ta le s  co n  n u e s tro  c u e rp o  

e s c o m b ro , co n  ese m o re n o  d e  m ita d  d e  b razo  pa ra  a b a jo , to rs o  y 

cara  ro jo  c a n g re jo  y  las p ie rn a s  b lancas. L u c ire m o s  b e rm u d a s  de 

p a lm e ra s  d e  los  q u e  se in f la n  en c u a n to  te  t ira s  al agua  o  el b a ñ a d o r  

n e g ro  d e  c u e llo  v u e lto  pa ra  e llas, m u y  s o c o rr id o  c u a n d o  hay q u e  

e sco n de r. N os to m a re m o s  lo  q u e  v e a m o s  en  c u a lq u ie r  c h ir in g o  de  

esos en los  q u e  e l t ío  está  h a c ié n d o te  u n o s  lo m o s  y  se le  cae el 

s u d o r  a g o ta s  en  la p la n c h a  (e l to q u e  d e  la casa) y  si se g u im o s  

e n tra n d o  p o r  las ta la n q u e ra s  n o  nos hace  fa lta  n in g ú n  ré g im e n .

C o m o  la be lleza  es s u b je t iv a , m e  d a ré  un a  v u e lta  p o r  los a lre d e d o re s  de  a lg ú n  s it io  

de  g u a p o s , q u e  s ie m p re  ha y  o jo s  q u e  se e n a m o ra n  d e  légañas.
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R E M I T I D O

Génesis 2
Imaginad que un día estalla una guerra atómica. Los hombres y las 
ciudades desaparecen. Toda la tierra es como un vasto desierto calci
nado. Pero imaginad también que en cierta región sobreviva un niño, 
hijo de un jerarca de la civilización recién extinguida. El niño se 
alimenta de raíces y duerme en una caverna. Durante mucho tiempo, 
aturdido por el horror de la catástrofe, sólo sabe llorar y clamar por 
su padre. Después sus recuerdos se oscurecen, se disgregan, se 
vuelven arbitrarios y cambiantes como un sueño. Su terror se trans
forma en un vago miedo. A ratos recuerda, con indecible nostalgia, el 
mundo ordenado y abrigado donde su padre le sonreía o lo amones
taba, o ascendía (en una nave espacial) envuelto en fuego y en estré
pito hasta perderse entre las nubes. Entonces, loco de soledad, cae de 
rodillas e improvisa una oración, un cántico de lamento. Entretanto la 
tierra reverdece: de nuevo brota la vegetación, las plantas se cubren 
de flores, los árboles se cargan de frutos. El niño, convertido en un 
muchacho, comienza a explorar la comarca. Un día ve un ave. Otro día 
ve un lobo. Otro día, inesperadamente, se halla frente a una joven de 
su edad que, lo mismo que él, ha sobrevivido a los estragos de la 
guerra nuclear. Se miran, se toman de la mano: ya están a salvo de la 
soledad. Balbucean sus respectivos idiomas, con cuyos restos forman 
un nuevo idioma. Se llaman, a sí mismos, Hombre y Mujer. Tienen 
hijos. Varios miles de años más tarde una religión se habrá propagado 
entre los descendientes de ese Hambre y de esa Mujer, con el padre 
del Hombre como Dios y el recuerdo de la civilización anterior a la 
guerra como un Paraíso perdido..

M arco Denevi

Habla Gregorio
Me fastidia esa cháchara sobre una presunta transformación, que los 
franceses -clasicistas y pedantes- han dado en llamar metamorfosis. 
Siempre he sido fiel a mi ser y no lo cambiaría por una apariencia 
humana. Si los parientes y los compañeros de oficina quieren conside
rarme un hombre, allá ellos; pero al final se impondrá la realidad. 
Llegará el día en que a nadie sorprenda que un insecto tenga nombre 
humano.

D avid L agm anovich

TRUCOS QUE FUNCIONAN 

Quitar el polvo de la televisión
Para quitar el polvo de la pantalla y que además no atraiga el polvo 

durante unos días, es una solución rápida y eficaz limpiar la televisión 

con un paño humedecido con zumo de limón. Muy suavemente, frota  el 

paño con la televisión. Quitará la electricidad estática, quedará limpia y 

sin polvo y además evitará el polvo durante unos días.

Eliminar manchas amarillas de la ropa
Si tenemos prendas blancas 

guardadas por mucho tiempo 

en un armario cerrado es 

habitual que a causa de la 

humedad acaben apareciendo 

manchas amarillentas en la 

prenda.

Si la prenda es delicada, 

puedes eliminar las manchas 

poniéndola en remojo con 

agua, un buen chorro de 

detergente líquido y 2 cucharadas de agua oxigenada. Deja en remojo 1 

hora, procurando que quede toda la prenda cubierta por el agua. Aclara 

la prenda frotando bien y lava como de costumbre.

Si la prenda no es tan delicada puedes echar agua oxigenada 

directamente sobre la mancha, fro tar bien y aclarar inmediatamente.

Si quieres blanquear ropa de algodón sumérgela en un recipiente con 

agua, detergente neutro, un puñado de sal gorda y el jugo de tres 

limones. Deja en remojo 1/2 hora y aclara con abundante agua para 

eliminar los restos de sal y limón y lava la prenda como de costumbre. 

Quedará espectacular!

Aliviar la piel acalorada
Prepara una taza de té de menta y enfría en la nevera. Cuando el té 

esté bien frío empapa una toallita y escurre bien. Seguidamente 

presiona la toallita con toques delicados por toda la cara durante unos 

minutos. Refrescante y tonificante a la vez!

C E R R A JE R ÍA  Y  A L U M IN IO

ANTONIO MARTINEZ E HIJOS S.L.
- Ventanas Correderas y Abatibles
- Con Rotura de Puente Térmico
- Oscilobatientes
- Puertas de Calle
- Cerramiento de Terrazas
- Variedad de Colores
- Últimos Modelos en Mamparas 

de Baño y Ducha
- Frentes de Armario

E s p e c i a l i d a d  e n  D u p l i c a d o  d e
L l a v e s  d e  T o d o  T i p o  ̂ ; ___

R E JA S , B A R A N D IL L A S , V E R JA S  
Y  P U E R TA S  M E T Á L IC A S

M O N TA JES A D O M IC IL IO
CUARENTA ANOS DE EXPERIENCIA 
GARANTIZA NUESTROS TRABAJOS
C/ General Moscardó Guzmán, 5 7  - 15  

(G U A D A L A JA R A )
T e lé fo n o  y Fax:

949 23 29 90
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Juan Ramón 
Jiménez

Juan Ram ón Jim énez nac ió  el 23 de d ic ie m b re  de 1881 en M ogue r, H ue lva , en el seno 
de una fa m ilia  de ricos com e rc ia n te s .

De jo v e n  pensó  en ded ica rse  a la p in tu ra , pe ro  cuando  un p e rió d ic o  p u b licó  sus 
p rim e ro s  versos, se d e c id ió  p o r la poesía. Cursó es tud ios  en la U n ive rs idad  de Sevilla.

P ro fu n d a m e n te  c o n m o v id o  p o r los poem as de Rubén D arío en su ju v e n tu d , fu e  ta m b ié n  
un apas ionado  p o r la le c tu ra  de los poe tas  del s im b o lism o  francés. En 1900 llegó  a 
M a d rid , d o n d e  fu e  a m igo  de D arío  y V a lle -ln c lá n . En ese m ism o  año m u r ió  su padre  y 
su fre  una gran d e p re s ió n . Después de pasar p o r d ive rsos sa n a to rio s  regresó  a M oguer, 
d o n d e  se d e d icó  a le e r y  a escrib ir. T am b ié n  en 1900 se e d ita ro n  sus dos p rim e ro s  lib ros  
de poem as: Ninfeas y  Alm as de v io leta .

En los años v e in te  v o lv ió  a M a d r id , a lo já n d ose  en la R esidencia de Estud ian tes, d o n de  
los m ie m b ro s  de la g e n e ra c ió n  de l 27 lo  reco n o c ie ro n  com o  m aestro . Realiza va rios  
v ia jes a Francia y más ta rd e  a Estados U n idos, d o n d e  se casa con la que  ya sería su 
com pañe ra  para to d a  la v ida , Z enob ia  C am prub í.

Entre  sus p rinc ipa le s  a n to log ías  se e n c u e n tra n  Poesías escogidas (1917), Segunda a n to 
logía poética (1922), Canción (1936) y  Tercera anto logía  (1957). La in flu e n c ia  del 
m o d e rn is m o  se pe rc ib e  en sus p rim e ro s  lib ros , au n qu e  su m u n d o  p o é tico  a p u n ta  hacia 
lo  in e fa b le . Su ob ra  se hace in d e p e n d ie n te  de cu a lq u ie r  escuela, a u n qu e  el s im b o lism o , 
ya to ta lm e n te  asum id o , siga in flu e n c ia n d o  en su poesía casi hasta el f in a l. Con el paso 
de los años su e s tilo  se hace cada vez m ás d e p u ra d o , s ie m pre  en busca de la belleza 
abso lu ta  sin d e ja r  de se r al m ism o  t ie m p o  m e ta fís ico  y  a b s trac to , co m o  se aprec ia  en 
Baladas de Prim avera (1910) La soledad sonora (1911) o Diario  de un poeta recién  

casado (1917), e s c rito  bás ica m e n te  d u ra n te  su v ia je  a Estados U n idos. 
S iguen Eternidades (1918), Piedra y cielo (1919) y un o  de los p u n to s  
m ás a lto s  de su poesía, Estación to ta l,  un lib ro  e sc rito  e n tre  1923 y  
1936, a u n q u e  no se p u b liq u e  hasta 1946.

Los e scritos  en prosa qu e  fo rm a ría n  p o s te r io rm e n te  la vasta ga lería  
Españoles de tres m undos (1942) e m peza ron  a p u b lica rse  en d ia rios  y 
rev is tas  en los años in m e d ia ta m e n te  a n te r io re s  a su ex ilio . O tro  lib ro  
suyo  e sc rito  en prosa poé tica  es Platero y yo (1917), d o n d e  fu n d e  
fan tasía  y  re a lism o  en las re lac iones  de un h o m b re  y  su asno. Es el 
lib ro  españo l t ra d u c id o  a m ás lenguas de l m un d o , ju n to  con Don 
Q u ijo te  de M ig u e l de C ervan tes. E scrib ió  adem ás los Romances de 
Coral Gables (1948) y A n im al de fondo  (1949). Con e llos y el poem a 
'E spacio ', a lcanza lo  qu e  se ha lla m a d o  su "te rce ra  p le n itu d "  d e te rm i
nada p o r el c o n ta c to  d ire c to  con el mar.

En 1936, al e s ta lla r la G uerra  C ivil españo la , se v io  o b lig a d o  a a ban 
d o n a r España. Estados U n idos, Cuba y  P ue rto  Rico, fu e ro n  sus suce
sivos lugares de res idenc ia . R ecib ió  ya casi m o r ib u n d o , la n o tic ia  de la 
conces ión  de l Prem io  N obel de 1956, Tres días después m ue re  su 
m u je r.

Juan Ram ón J im énez fa lle c ió  el 29 de m ayo de 1958 en la Clínica 
M im iy a  de S an tu rce  (P u e rto  Rico). Sus restos, ju n to s  con los de 
Z enob ia , reposan  en el c e m e n te r io  de Jesús en M oguer, (España).)

Residenciad J ?  *
la Campiña*1*

Avenida Juan XXIII, S/N - 1 9 2 2 0  - HUMANES (G uadalajara) 

www.residencialacampina.es
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Teléfonos:
949 850  197 - 636 159 422
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Arbancón
N O T I C I A S

El sábado 14 de junio, nueva edición de 
la Jornada de Privilegio de Villa

El s a b a d o  1 4  d e  J u n io  la lo c a lid a d  s e rra n a  d e  A rb a n cón  
re a liza rá  su  p a r t ic u la r  v ia je  en el t ie m p o  co n  la e d ic ió n  
n ú m e ro  1 3  de  su  Jo rn a d a  d e l P r iv ile g io  d e  V illa . Una 
J o rn a d a  q u e  se  c e le b ra  co n  m o tiv o  de  la o to rg a c ió n  de  
T itu lo  d e  V illa  en  e l a ñ o  1 7 2 1 , p o r e l Rey Fe lipe  V. El día 
c o n ta rá  co n  a n im a c ió n  d e  é p o ca  p o r c a lle s  y p lazas , m e r
ca d o  de  a rte s a n ía , te a tro  d e  ca lle , d e m o s tra c io n e s  a rte - 
s a n a s  a ca rg o  d e  la E scue la  d e  F o lk lo re  de  la D ip u ta c ió n  
P ro v in c ia l, g a s tro n o m ía  y re p re s e n ta c io n e s  te a tra llz a d a s  
d e  la h is to r ia  d e  A rb a n có n .

PROGRAMACIÓN

12 :30  M úsica  en v ivo  y A p e rtu ra  de l M ercado  de Artesanía . 
D e m os tra c io n e s  de A rte sa n ía  tra d ic io n a l a cargo de la 
Escuela de F o lk lo re  de la D ip u ta c ió n  P rovincia l.

1 3 :00  Pregón Inaugu ra l de la XIII Jo rnada de l P r iv ile g io  de 
V illa . R incón In fa n til con ta lle re s  p a rtic ip a tivo s .

13 :30  El D uque y la Duquesa de M ed in a ce li deam bu la rán  po r 
calles y  plazas y te  in v ita rá n  a Sangría a las pu e rta s  de la 
Iglesia. El M a lab a ris ta  d e m o s tra rá  su hab ilidad .

14 :00  Dos bo rrachos  nos an im a rá n  a to m a r breba jes y  tapas 
en la Taberna, al son de la m úsica.

17 :30  Pasacalles m usica l para d e s p e rta r el m ercado.

18 :00  Desde los ba lcones se voceará  la h is to ria  de A rbancón , 
p o r la lucha de su lib e rac ión , con la p resencia  de l D uque 
de M ed in a ce li y  el Rey Felipe V.

18 :30  Los C om ed ian tes llegan a la plaza d ispuestos a m an te a r 
el pe le le .

19 :00  M a labares e n tre  el pú b lico

19 :30  El to q u e  de cam pana ta ñ id a , anunc ian  la llegada de los 
C o m p ro m isa rio s  de l Rey. El p u e b lo  se reú n e  en con ce jo  
a b ie r to  para la e n tre g a  de l T ítu lo  de V illa  co n ce d id o  en 
1721.

2 0 :0 0  B ufones, m a lab a ris ta s  y  m ús icos pasearán p o r el 
m ercado .

2 0 :30  C om ed ian tes, M ús icos y Personajes de o tro s  tie m p o s .

2 1 :30  E ncend ido  de A n to rchas  y  velas p o r calles y  plazas.

22 :30  !Al Rico M a n ja r! G ran Cena de Época en el Jardín del 
R ecuerdo, con rom ances y  b rin d is  real.

: Ayuntamiento 

de Arbancón
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23 :15  Pasacalles con m a labares de fu e go  

23 :45  Espectácu lo  te a tra l "G ra n o  a G rano, P iedra a P iedra" 
desde la to r re  de la Iglesia. C ie rre  de l M e rca d o  y  c lausura 
de la ed ic ió n  de este año.

0 1 :30  La m archa  c o n tin u a  en la T abe rna  El Ba lcón de 
A rbancón  con ba ile .

D uran te  el día a n im a c ió n  ca lle je ra  y  a m b ie n ta c ió n  de época.
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■ JOVENES Y MOTOS 
PROTAGONISTAS DEL PROGRAMA 
"FINDE JOVEN"

El pasado 24 de Mayo, el Centro Joven del 
Ayuntamiento de Arbancón y la Asociación 
Juvenil Los Cuatro Caños, organizaron una 
nueva edición de la Concentración Motera 
Villa de Arbancón dentro de la programación 
juvenil "Finde Joven". Se dieron cita numero
sos aficionados al mundo del motor que dis
frutaron de una ruta por carretera y una 
entretenida crono enduro. Por su parte los 
mas pequeños también pudieron disfrutar de 
actividades con hinchables y carretones.

■ LA CONSEJERA DE FOMENTO MANTIENE 
UN ENCUENTRO EN ARBANCÓN

La Consejera de Fomento de la Junta de Comunidades 
de Castilla La Mancha, Marta García, mantuvo un en
cuentro con el Alcalde de la localidad el pasado 22 de 
mayo y donde la consejera anunció las modificaciones 
que se han realizado desde el 26 de mayo en la línea de 
transporte que une la localidad con Guadalajara y por 
la que se anula el trasbordo que se venia realizando en 
Flumanes, facilitando la conexión directa entre la capi
tal y 31 localidades de la Sierra Norte.

En la visita además de la Consejera, han acompañado 
al Alcalde de Arbancón, el Delegado de Junta de 
Comunidades, Alcaldes de la zona y Diputados provin
ciales.

Arbancón Nuestros Pueblos
#216 jun 2014

€CO-KflSfl
T U  S O L U C IÓ N  E N E R G É T IC A
Plaza de Castilla, 33 - TORIJA (Guadalajara) 

www.eco-kasa.com
Teléfonos: 650521737 - 949322216

¡¡ OPORTUNIDAD!!
ESTUFA DE PELLET RAVELLI 

PARA CALENTAR 100 M2 EN PLANTA
OFERTA ESPECIAL ÚNICA POR 

RETIRADA DE EXPOSICIÓN

ecokasa2012@ hotmail.com
info@ eco-kasa.com

^------------- ----- ----------------------

>/ Aluminio 

/  P.V.C.

V  Seguridad

V  Mosquiteras

Reparación e Instalación 
de Persianas

/  Venecianas

/ Stores

/  Motorización

NUEVA DIRECCIÓN:
C/. Cifuentes, 21 

(F re n te  te a tro  B u e ro  V a lle jo ) 

19002 GUADALAJARA 
Servicio Técnico 

Teléf./Fax: 949 21 82 83 J
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N O T I C I A S
Torija

■ I Quedada motera
El pasado día 11 de mayo Torija acogió la 1a quedada 

motera organizada por el grupo motero " Los Ángeles del 
ImsersoLa jornada comenzó con una concentración en 
la Plaza de la Villa 
y con una ruta por 
varios pueblos de 
la provincia en la 
que participaron 
cerca de 90 motos 
y en la que Imperó 
el buen ambiente 
entre todos/as.
Desde estas
11 i I C  Q ó ,  C  I

Consistorio ha 
agradecido a todos/as los/las participantes, a las 
instituciones que la hicieron posible y a las parejas de los 
moteros que aguantan cada domingo en sus escapadas.

La cuentista Ana García participó 
en el Maratón de Cuentos

El p a sa d o  6  d e  ju n io  tu v o  lu g a r en la P laza de  la V illa  el 
ya tra d ic io n a l M a ra tó n  d e  C u e n to s  V ia je ro s  o rg a n iz a d o  p o r 
la b ib lio te c a  p ú b lic a  de  Torija . Esta  e d ic ió n  c o n tó  con  la 
p re s e n c ia  d e  la c u e n tis ta  Ana G arcía  C a s te lla n o , q u e  hizo 
d is fru ta r  a los  p re s e n te s  d e  una  ta rd e  de  c u e n to  con  su s

h is to r ia s  y leyendas . A su 
vez y g ra c ia s  a la p é rd id a  
de  la t im id e z , fu e ro n  m u- 
c h o s /a s  los  y las  q u e  se 
a n im a ro n  a c o n ta r  y  a es
c e n if ic a r  un c u e n to  co m o  
lo s  y  la s  m ie m b ro s  d e l 
C lu b  d e  L e c tu ra  d e  la 
B ib lio te c a  M u n ic ip a l. . .  y 
co lo rín  co lo ra d o ... el m a ra 
tó n  d e  c u e n to s  v ia je ro  se 
a c a b a d o .

NOTICIAS BREVES

•  La temporada de piscina comienza el 14 de junio
La piscina municipal de Torija abrirá el sábado, 14 de junio, la temporada de verano con la ya habitual jornada de puertas 

abiertas. Al igual que otras temporadas, el precio de las entradas y bonos no cambian.

•  Ya pueden reservar plaza en la Escuela Infantil La Abejita
Las familias que estén interesadas en reservar plaza en la Escuela 

Infantil “La Abejita” de Torija para el curso 2014/2015 ya pueden soli
citarlo dirigiéndose a la dirección del centro. Para más información puede 
ponerse en contacto en el teléfono 949 32 00 03 o en la página web del 
Ayuntamiento de Torija.

•  Las mujeres de Las Almenas preparan sus trajes para la 
Fiesta de la Historia

Desde la Asociación de Mujeres “Las Almenas” se está llevando a cabo 
un taller de confección de trajes para lucir en la “Fiesta de la Historia”. 
Dicho taller se desarrolla todos los viernes en el local de la asociación 
situado en el colegio antiguo. ¡Animaos!

IX FIESTA DE LA HISTORIA

T O R IJA
¿>á&a&o 19  de ju lio  do 2 0 1 4
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tcilteres'PISCINA'Ciqvcigames
teatrü-gymkanas-DIVERSION!!!!!!!!

Para niños y niñas de 3 a 11 años (se harán dos grupos por edades, 
uno de 3 a 6 años y o tro  de 6 a 11 años).

Más inform ación e inscripciones en el A yuntam iento de Torija hasta el 25 de junio

Los benjamines llegan a la final y quedan 
subcampeones a pesar de meter más goles

El p a s a d o  s á b a d o , 1 0  d e  m ayo de 
2 0 1 4 , los  m á s  p e q u e ñ o s  de l C lub  
D e p o rtiv o  T orija  h ic ie ro n  d is fru ta r , 
s o ñ a r  y l lo ra r  a to d a  la lo c a lid a d .
L le g a ro n  a la g ra n  f in a l y  ju g a ro n  el 
p a rt id o  m á s  im p o r ta n te  d e  su s  c o r
ta s  v id a s . Lo d ie ro n  to d o  c o m o  
c a m p e o n e s  q u e  so n , q u e d a n d o  p ri
m e ro s  en la c la s if ic a c ió n  y  g a n a n 
d o  en  e l g lo b a l d e  g o le s  en  la fin a l.
Pero a ú n  asf, co m o  la f in a l se  ju g a 
ba a d o s  p a rt id o s , h u b o  q u e  re s o l
ve rlo  a p e n a ltis , y no p u d o  ser.

F u is te is  s u b c a m p e o n e s , p e ro  
pa ra  to d o s  n o s o tro s  fu is te is  los m e 
jo re s . C om o  m a d re  m e  s ie n to  s a t is 
fe c h a , y c o m o  to r ije ñ a  o rg u llo s a  p o rq u e  vi e l e s fu e rz o  de  
u n o s  c r io s  y el apoyo  d e  una  a fic ió n . G rac ia s  a lo s  e n tre 
n a d o re s , g ra c ia s  a to d o s  los  qu e  a p o y á s te is  a los  p e q u e s , 
a b u e lo s , tío s , p r im o s  y a m ig o s , p o rq u e  un e q u ip o  s in  a f i
c ió n  no es n a d a .

A v o s o tro s , c h ic o s : Ja im e , A le ja n d ro , S a m u e l, Iker, D an i, 
los  d o s  D a río s  y  José , os  d e s e o  q u e  e s te  p r im e r  tr iu n fo  
s e a  e l p r in c ip io  d e  un la rgo  y e x ito so  fu tu ro .

FELICIDADES A frica
Adjudicados los 23 huertos de recreo 
instalados por el Ayuntamiento

■ La fiesta de Fin de Temporada 
Deportiva será el 19 de junio

El próximo jueves, 19 de junio, está revisto que la 
Plaza de la Villa acoja la Fiesta de final de la tempo
rada deportiva con una serie de actos para todos los 
públicos. Antes del inicio de los actos programados, 
tendrá lugar la entrega de diplomas para los alumnos 
de las Escuelas Deportivas.

Acto seguido, a las 18:00 horas los más jóvenes po
drán disfrutar con un castillo hinchadle y a las 19:00 
horas dará comienzo la Fiesta de la Espuma. A partir 
de las 20:00 horas todo aquel que quiera podrá su
marse a la Master Class de Zumba que tendrá lugar 
en la plaza. Todos estos actos serán organizados por 
Fitness Project, la empresa gestora del polideportivo 
municipal.

Toril Nuestros Pueblos
#216 jun 2014a
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Las ‘viajeras de La Alcarria’ llegaron a Torija
Una media luna envuelve en som bras mágicas el castillo 

de Torija, hoy sin focos artific ia les pero con la luz de la his
toria  en sus piedras Un buen castillo, que dijo Cela. Ha caído 
la primera noche para las via jeras que nunca imaginaron 
que cam inar un libro costaría tanto. Han sido casi 27 kiló
m etros, a go lpe de p in re l, desde que am anecie ron  en 
Madrid, partiendo desde la calle de Alcalá 185, el m ismo 
in icio que Cela hace 68  años. Mucho camino, inclu ido el 
viaje en tren  hasta Guadalajara, y muchas más emociones 
que kilóm etros.

Se reconocen cansadas y alguna, como Laura, luce sus pri
meras ampollas, pues han hecho a pie todo el chorizo de la 
cuesta de Torija, que ahora ya no hay muías ni carreteros que 
auxilien a los caminantes. La fatiga no empaña, sin embargo, 
el brillo de ios ojos de las cuatro viajeras, ni de quienes les 
acompañan en esta primera etapa. El sueño se está hacien
do realidad y el Viaje a la Alcarria 2014  ya está en marcha.

Al fresco de la terraza de “ La Mosca” , un bar con un ambiente 
que ya quisieran algunos de la capital, toca hacer recuento de 
anécdotas, incluso de previsones para mañana, donde el tiem 
po anuncia lluvia, “ ¿y a quién le importa?, pues nos m ojam os” , 
dice Gracia, que como las otras tres viajeras, luce su “cam ite ta” , 
el uniform e oficial de la marcha, con la silueta de las Tetas de 
Viana sobre las otras tetas, imagen que siem pre provoca el guiño 
y la sonrisa de quien la descubre por vez primera.

Laura Domínguez, Gracia Iglesias, Sara Domínguez y Natividad 
Díaz son las im pulsoras de este Viaje a la Alcarria 2014, y hacen 
la andadura porque les da la gana, les motiva Cela, y ponen arte 
en marcha. Sin embargo, el viaje está creciendo nada más em
pezar porque “todo lo que surge, es lo m ejor que puede acon
tece r” , según dejó escrito Cela.

En M adrid, las via jeras no se han levantado al alba, ni fa lta  
que hacía, que en lo de em ular al escritor lo primero es la des
preocupación. En la puerta de la que era la casa de Cela se han 
encontrado con el prim er amigo, Mario Bernal, que ha m adru
gado para despedirlas. También con el regalo de Marga, una flo r 
de plástico para cada una, recordando esa otra flo r que dice que 
un vecino dio a Cela en su partida.

En el tren no viajan ya ni niñeras, ni soldados, pero si el pri
m er acom pañante del viaje, Santiago, que ahora con muletas 
se conform a con hacer este tram o en tren y com partir un trago 
de la bota de vino.

Al llegar a G uadalajara se produce el m om ento más emotivo 
de esta primera etapa, con la visita a la librería de Aseen, una 
de ese centenar de am igos que Cela cu ltivó en La Alcarria, que 
no duda en sacar la foto-póster del Nobel y posar con la via je
ras, con la emoción en el gesto, perfectam ente captada por 
Enrique Delgado, viajero in tendente, al igual que Pedro.

Lourdes y Willy, se sum an ya a la marcha hasta Taracena, 
donde toca realizar la primera acción de arte en marcha, bus
cando siem pre el punto de partida  en el texto del libro de Cela, 
y como él escribió que en Taracena no había vino tin to  y tuvo 
que llenar la cantim plora  de blanco, las via jeras hacen lo pro
pio e invitan a los paisanos a un trago de sus botas de vino.

Y a llí conocen al prim er personaje del libro de Cela, Menchu, 
esa niña de diez años que contaba el escritor que se levantaba 
sola de la siesta para ir a la escuela. Hoy es una anciana am a
ble, a la que la m em oria le va y le viene, pero que s í se acuer
da de Cela.

Comen las via jeras en Casa "To", muy bien acom pañadas y ser
vidas, sorprendidas con tan to  agasajo, y atendiendo periodistas 
y después enfilan la que posib lem ente sea la peor cuesta de 
todo el viaje, la de Torija.

“ No sentía ni las p ie rnas” , confiesa Laura, recordando el sofo
cón de la subida, m ientras que en el centro social de Torija, com 
parten judías y to rtilla  de patata, igual que la prim era cena de 
Cela, con o tros  dos buenos am igos del escrito r, Jesús 
Cam poam or y su mujer, y con la a lca ldesa del lugar, Asunción 
Heras, adem ás de otro puñado de acom pañantes.

A Campoamor, que se le em pañan los ojitos al recordar a Cela, 
le encanta la ¡dea de este nuevo Viaje a La Alcarria, y se m ues
tra  convencido de que a Cela tam b ién  le gustaría, “y más tra 
tándose de cuatro m ujeres tan guapas” , apostilla  con sorna.

La alcaldesa tam b ién  está encantada con esta public idad gra
tu ita , y anima a las v ia jeras a que se lo cuenten al m undo en
tero.

Antes de cenar, s igu iendo el reto a rtístico  se han lavado en pa
langana, no en el zaguán, sino en la plaza del pueblo, y han de
jado  que los vecinos las m ojaran con regaderas. Agradecían el 
chapuzón, aun estando vestidas, pero Nati se tem e que haya 
cogido frío.

De las prim eras anécdotas del viaje, la conversación deriva en 
debatir cual es el calzado más cómodo y porque a unas les salen 
am pollas y otras no, m ientras las via jeras dan cuenta de una 
cerveza a la fresca, con el cuerpo ya pensando en la cama y la 
m ente todavía via jando.

Laura Domínguez, inagotable ocurrente, lleva en la pechera un 
pequeño carte l lum inoso a modo de los grandes electrónicos, 
donde las le tras corren, escrib iendo Viaja a La Alcarria...

Sara, está poco habladora, pero tiene  una cara de ilusión que 
lo cuenta todo. Despreocuparse durante  diez días ya es toda 
una aventura para ella, cam inar es casi el pretexto.

Nati recibe con entusiasm o la visita  de su hijo, en este relax 
de la jo rnada. Él ha hecho de sherpa en los en trenam ientos pre
vios de los tres meses de preparación y se interesa por el resul
tado  de esta primera etapa.

Gracia no para de a lim enta r con el móvil ese otro via je v irtua l 
en las redes sociales que cada día tiene  más seguidores.

Harán noche las via jeras en el “ parador” , la m isma fonda que 
ocupó Cela, esa en que la luz llegaba ya con noche cerrada y el 
herm ano de la posadera cantaba jo tas, que hoy es casa rural 
coqueta. M añana partirán para Brihuega y toca despedirse, no 
sin un sen tim ien to  de envidia cochina de esta periodista, y creo 
que no soy la única, por no poder andar este via je al completo. 
Hasta el 15 de jun io  habrá que buscar un hueco para ir a La 
Alcarria.Artículo escrito por B lan ca  C orrales y  p ublicado el 7 de junio de 2014 por el periódico d igita l w w w .guadaqu e.com  @ gu a d a qu e
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La Fiesta de la Primavera mantiene su 
esplendor a pesar de las circunstancias

La A s o c ia c ió n  C u ltu ra l de  M e m b rille ra  
ha v u e lto  a co n vo ca r, e l p a sa d o  7 de  
ju n io ,  a to d o s  s u s  s o c io s  en v ísp e ra s  
de  la te m p o ra d a  e s tiv a l pa ra  c e le b ra r 
en a rm o n ía  y h e rm a n d a d  la tra d ic io n a l 
F ies ta  d e  la P rim a ve ra , to d o  un a c o n 
te c im ie n to  q u e  re ú n e  a b u e n a  p a rte  de  
los  v e c in o s  d e l m u n ic ip io  en e l p a ra je  
de l río  B o rn o va .

El t ie m p o , Im p o r ta n te  pa ra  c e le b ra r  e l 
e ve n to , e s tu v o  a la  a ltu ra  d e  las  c ir 
c u n s ta n c ia s  y  p e rm it ió  el d e s a rro llo  de 
e s ta  f ie s ta  c o m o  e s  c o s tu m b re .  
F a m ilia re s  y  a m ig o s  ca rg a ro n  con  s u s  
m e s a s  y s il la s  h a s ta  la r ib e ra  de l río 
pa ra  en  la e x p la n a d a  de  to d o s  los a ñ o s  
d e g u s ta r  un e x q u is ito  g u iso  a base  de 
c o s t illa s  co n  p a ta ta s  y a m o d o  de  g ra n  
m e re n d llla  y en la q u e  no fa lta n  o tro s  
m a n ja re s  en  fu n c ió n  de  ca d a  m esa . 
M e rce d e s , la c o c in e ra , se  lle vó  to d a s  
las  fe lic ita c io n e s  p ues  g u s tó  a to d o s  
los c o m e n s a le s .

La c o in c id e n c ia  d e  la f ie s ta  con  una  
b o d a  re s tó  a f lu e n c ia  a l a c o n te c im ie n to  
q ue , s in  e m b a rg o , gozó  d e  la b u e na  
d is p o s ic ió n  d e  lo s  q u e  a s is t ie ro n .  
T a m b ié n  se  e ch o  d e  m e n o s  qu e  no se 
re p a r t ie ra  e s te  a ñ o  la re v is ta  d e  la a so 
c ia c ió n , q u e  no ha s id o  c o n fe c c io n a d a  
d a d o  q u e  G a b in o , su  m e ce n a s , ha d e 
ja d o  e l te s t ig o  pa ra  q u e  sa v ia  nueva  lo 
reco ja .

Es un m o m e n to  de  re u n ió n , d e  c h a r
la y  d e  ju e g o s  q u e  se  p ro lo n g a  en una  
la rga  s o b re m e s a  h a s ta  b ien  e n tra d a  la 
ta rd e . De la jo rn a d a  su rg e n  id e a s  y  p la 
ne s  q u e  lu e g o  la J u n ta  D ire c tiva  d e te r
m in a rá  s i so n  v ia b le s  pa ra  re a liza rse .

L os m ayores lo pasan  en grande en  
P unta U m bría

La A s o c ia c ió n  de  M a yo re s  d e  M e m b r il le ra  v ia jó  e l p a sa do  26  de  m a yo  
a la lo c a lid a d  d e  P un ta  U m b ría , en  H u e lva , d o n d e  se a lo ja ro n  en  el 
H o te l El P a to  A m a r i l lo  en una  e s ta n c ia  q u e  se p ro lo n g ó  h as ta  el 31  de l 
m is m o  m es y  de  la q u e  los a s is te n te s  q u e d a ro n  e n c a n ta d o s .

El t ie m p o  p e rm it ió  lle v a r a ca b o  to d a s  las e x c u rs io n e s  p ro g ra m a d a s  
p o r  lo  q u e  los v ia je ro s  tu v ie ro n  la o p o r tu n id a d  d e  d e s c u b r ir  los e n c a n 
to s  e l P a rq u e  N a c io n a l de  D o ñ a n a , S e v illa , A y a m o n te , H u e lva , la R uta  
C o lo m b in a  o  el R o d o . La zona c o n ta b a  a d e m á s  co n  u na  a m b ie n ta c ló n  
e sp e c ia l d a d o  q u e  la f ie s ta  ro d e ra  e s ta b a  en  v ísp e ra s  d e  ce le b ra rs e .

E n tre  lo  m ás d e s ta c a d o  d e l v ia je  e s tu v o  e l gu ía  tu r ís t ic o  q u e  a c o m p a 
ñ ó  en  to d o  m o m e n to  al g ru p o  ya q u e  o fre c ió  a u té n t ic a s  le c c io n e s  de  
h is to r ia  y  c o n o c im ie n to  d e  los lu g a re s  v is ita d o s  p o r  lo  q u e  las v is ita s  
fu e ro n  m u y  fru c tí fe ra s .

Todo a punto para la 
apertura de la piscina

La A s o c ia c ió n  C u ltu ra l d e  

M e m b r il le ra  ya t ie n e  to d o  lis to  para  

p ro c e d e r  a la a p e r tu ra  de  su p isc ina  

q u e  ya los so c io s  e sp e ra n  c o m o  agua 

d e  m ayo . En los ú lt im o s  días, los e n 

ca rg a d o s  de  lle v a r a ca b o  su g e s tió n  

han  p ro c e d id o  a la lim p ie z a  y  ade - 

c e n ta m le n to  de  la in s ta la c ió n , ya q u e  

s ie m p re  n e ce s ita  un la va d o  d e  cara 

tra s  los m eses q u e  p e rm a n e c e  c e rra 

da. C on su in m in e n te  a p e r tu ra ,  los 

v e c in o s  y  so c io s  p o d rá n  In s p e c c io n a r  

las m e jo ra s  e fe c tu a d a s .
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Un fin de semana de arte y religión

D os p a la b ra s  d e fin e n  e l XI C o n cu rso  N a c io n a l de  P in tu ra  
R á p id a  a l A ire  “ V illa  d e  L u p ia n a ” , c a n tid a d  y c a lid a d , ya que  
en la p re s e n te  e d ic ió n  3 0  p in to re s  s e lla ro n  su  lienzo  p ro ce 
d e n te s  e n tre  o tra s  p ro v in c ia s  d e  G u a d a la ja ra  y C uenca  o de 
la C o m u n id a d  de  M a d rid .

Los p a rt ic ip a n te s  in v a d ie ro n  las  c a lle s  y p la za s  de  la v illa  
con  s u s  c a b a lle te s , c a ja s  de  p in tu ra s  y p in ce le s , o fre c ie n 
d o  a los  ve c in o s  una  m a ra v illo s a  o p o rtu n id a d  de  ve r en d i
re c to  c ó m o  se  c rea  una  ob ra  de  a rte , d e s d e  la e le cc ió n  de l 
lugar, e l e n fo q u e , los  p r im e ro s  tra z o s  o el e s tilo  esco g id o .

A las  c in c o  d e  la ta rd e  las  o b ra s  se  e xp u s ie ro n  so b re  ca 
b a lle te  en la P laza M ayor, d o n d e  fu e ro n  c o n te m p la d a s  po r 
un g ra n  n ú m e ro  d e  p e rso n a s , y v a lo ra d a s  p o r los  m ie m b ro s  
d e l ju ra d o , cuyo  fa llo  fu e  el s ig u ie n te : e l p r im e r  p re m io  fu e  
pa ra  F ra n c isco  Ja v ie r G ue rra  P arra  y s e g u n d o  lo c o n s ig u ió  
E v a r is to  P a la c io s  Y u s te , m ie n tra s  q u e  V ic to r ia  M o re n o  
B oyano  y P ab lo  R ubén López S á e n z  se  a lza ro n  con  el te r 
ce ro  y c u a rto  re s p e c tiv a m e n te .

El A y u n ta m ie n to  q u ie re  a g ra d e c e r a las  a s o c ia c io n e s  loca 
les, e m p re s a s  y p a rt ic u la re s  to d o  e l apoyo  y c o la b o ra c ió n  
q u e  han  b r in d a d o  pa ra  q u e  el c o n c u rs o  haya s id o  una rea 
lid a d  un a ñ o  m ás.

El d o m in g o  2 5  los  lu p ia n e ro s  ce le b ra ro n  la rom e ría  en 
h o n o r de l S a n tís im o  C ris to  de l S oco rro . A las  d iez  s a lió  la 
im a g e n  de  la ig le s ia  p a rro q u ia l con  d e s tin o  P in illa , a la pe 
q u e ñ a  e rm ita  ro m á n ic a  en la q ue , se g ú n  la tra d ic ió n , e s tu 
vo la ta lla  d e l C ris to  d u ra n te  s ig lo s . Al o fic io  de  la S a n ta  
M isa  le s ig u ió  la re u n ió n  de  los a s is te n te s  en g ru p o s  d e  fa 
m ilia re s  y a m ig o s  pa ra  re p o n e r fu e rz a s  b a jo  la fre s c a  s o m 
b ra  d e  ro b le s  y  q u e jig o s . Y a m e d ia  ta rd e  el reg reso , con  
m e n o s  a c o m p a ñ a m ie n to  q u e  la ida , pe ro  en un c lim a  de 
m ayo r a le g ría  e in t im id a d  s i cabe .

Juan de  Austria, 1 35 
(Polígono del Henares)

Tlfs: 949 215620 y 949 215668 
Fax: 949 219360 

19004 GUADALAJARA
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X X I V  S e m a n a  C u l t u r a l

La A s o c ia c ió n  Los L o b o s  en  c o la b o ra c ió n  c o n  la 
A s o c ia c ió n  d e  la T ercera  E dad, c e le b ra rá  su  S e m a n a  
C u ltu ra l d e l 5  a l 1 2  d e  ju lio ,  co n  un p ro g ra m a  m u y  c o m 
p le to  y v a r ia d o  pa ra  to d o s  su s  so c io s , q u e  f in a liz a rá  el 
s á b a d o  1 2  con  una  m e r ie n d a  p o p u la r  y la a c tu a c ió n  de  
las  ro n d a s  A lbazo r, d e  A lb a la te  de  Z o rita , La A leg ría  de  
G u a d a la ja ra ,  “ S a n g re  C a s tú a ” d e  la  C asa  d e  
E x tre m a d u ra  d e  G u a d a la ja ra  y  la a n f ltr lo n a , la R onda  
“ V illa  d e  L u p ia n a ” .

PROGRAMACIÓN

Día 21 de Junio. (Sábado)
- Excursión por el románico de la provincia de Guadalajara. (ver 

programa aparte)

Días del 5 al 10 de Julio
■ A partir de las 8,00 horas, se dará la vuelta al carrizal, para todas 

aquellas personas que lo deseen. El desayuno por cuenta de cada 
uno.

Día 5 de Julio. (Sábado)
8.00 horas: Ruta de Senderismo. Salida Plaza Mayor, Arroyo de la 

Parra, Arroyo de Vallecillo, hasta fuente de los Pradlllos. Regreso 
por barranco de Trasportillo, hasta la fuente de Trasportillo y llegada 
a la Plaza Mayor.

20.00 horas. Concurso "Atrapa un millón". Eliminatorias del concurso 
por parejas. Las dos parejas de concursantes que más puntos 
obtengan o con mayor cantidad de respuestas acertadas, pasarán a 
la final.

Día 6 de Julio. (Domingo)
19.30 horas. Concurso de dibujo. Concurso de dibujo, para niños y 

niñas socios de 5 a 15 años. El tema elegido es paisaje del pueblo, 
a partir de las 19,30 horas. (El material necesario para este concurso 
se entregará a cada uno de los participantes)

20.00 horas. Concurso de balcones, patios y ventanas floreadas.
■ Se premiará el balcón, rincón o ventana floreada que sea 

presentado al concurso. El jurado valorará la belleza y originalidad 
del conjunto, siempre que sea visible desde la vía pública. (Es 
necesario Inscribirse)

Días 7 de Julio (Lunes)
A partir de las 19,30 horas se celebrarán en la Plaza Mayor, las 

eliminatorias de brisca, tute, clnqulllo, mus y bolos de la billa, con 
las siguientes reglas:

■ Brisca: Equipo de tres personas a 6 juegos y una sola baraja.

■ Tute: Parejas de dos personas a 8 juegos.

■ Cinquillo: Individual, cada mesa de 6 personas.

■ Mus: Parejas
■ Bolos de la Billa: El sistema de competición será de enfrentamiento 

de todos contra todos, puntuándose por juego ganado, siendo el 
vencedor aquel que consiga ganar.

20.00 horas. Campeonato de dardos con diana electrónica, para 
mayores de 15 años. (Los dardos y la diana serán preparados por la 
Asociación). Lugar salón del Centro Cultural.

20.00 horas. Campeonato de futbolín. Solo para socios mayores de 
15 años. Lugar salón del Centro Cultural.

Día 8 de Julio. (Martes)
20.30 horas. Merienda campera, para todas las edades, en la 

explanada del camino del lagar. Cada uno se llevará la comida.
Previamente nos reuniremos en la Plaza Mayor

Día 9 de Julio. (Miércoles)
20.00 horas. Juegos. "La escoba", "La silla", "El baile de la patata", 

"Baile de globos" y "El Tesoro escondido". Para niños y niñas socios 
de 2 a 15 años, en la Plaza Mayor.

20.00 horas. Campeonato de ping-pong. Las partidas se realizarán al 
mejor de 11 tantos. Las pelotas serán entregadas por la asociación, 
debiendo cada participante traer su raqueta. Solo para socios 
mayores de 15 años. Lugar salón del Centro Cultural.

Día 11 de Julio. (Viernes)
21.00 horas. Se realizará la entrega de premios.
21.30 horas. Video-proyección de una película y documental en el 

Centro Social Polivalente, con el siguiente tema:

■ Guadalajara antigua en fotos, su historia y transformación.

■ Fotografías de Lupiana y resumen I Jornadas Peregrinas.

Día 12 de Julio. (Sábado)
20.30 horas. Como colofón a la XXIV Semana Cultural, en la Plaza 

Mayor tendremos una merienda. (Siendo necesario presentar el 
recibo del pago de la cuota).
A la finalización de la merienda se sortearán regalos entre todos los 
recibos presentados.

A continuación y como broche final habrá actuación de rondas.
Rondas participantes
■ Ronda de Albalate de Zorita
■ Ronda La Alegría de Guadalajara.
■ Grupo Sangre Castúa, del Hogar Extremeño de Guadalajara.
■ Ronda de Lupiana.

LTA
LCARRIA,

Sj

40 ANOS DE EXPERIENCIA
ESPECIALISTAS EN CASAS DE PIEDRA

REHABILITACIÓN DE CASAS 
ANTIGUAS Y TEJADOS ANTIGUOS

SERIEDAD Y CALIDAD GARANTIZADAS
TRABAJOS PROFESIONALES 

CON EL MEJOR PRESUPUESTO
CONSULTE CON NOSOTROS 

SU CASA DE PIEDRA. A PRECIO DE LADRILLO
C/ Almendro, 1 - 4o B - GUADALAJARA 
*  9 4 9 2 2 7 7 5 0  - 9 4 9 2 0 0 0 0 6
V  M óvil: 6 2 9 2 3 6 4 4 2
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APERTURA DE LA PISCINA MUNICIPAL DE 
COGOLLUDO

Como todos los años hemos 
previsto la apertura de la Piscina 
Municipal de Cogolludo, para el 
día 13 de Junio 2014, no obs
tante el bar restaurante de la 
Piscina Municipal abrirá sus 
puertas para todos, el día 7 de 
Junio 2014, invitando a todos los 
asistentes a una consumición.

Desde el año 2011, con la lle
gada de la Nueva corporación 
Municipal, en el mes de Enero 
de cada año, se publicó en el 
Boletín Oficial de la Provincia el 
anuncio del concurso para la ad
judicación del Contrato de 
Gestión de la Piscina.

Este año quedó desierto al no interesar a ningún empresario o particu
lar en las condiciones económicas que el Ayuntamiento de Cogolludo pre
tendía, y que se concretaban en reducir o eliminar los costes de 14.000 
euros por temporada que tenía que soportar el Ayuntamiento.

Al no mostrar interés ninguna empresa, nos dirigimos a empresarios que 
pudieran estar interesados, D. PEDRO SABOYA, D. JAVIER ALONSO, D. 
JUAN CARLOS HERNÁNDEZ, siendo la mejor oferta la de D. Juan Carlos 
Hernández, el cual asume todos los costes de socorristas, cloro, mante
nimiento y explotación y ofrece al Ayuntamiento hacerse cargo por cuatro 
años, aportando el siguiente canon anual, el primer año 1000 €, el se
gundo año 1500 € y los dos restantes 2000 € por año.

El alcalde quiere agradecer, destacar y no olvidar la dedicación, trabajo 
y mantenimiento que durante más de una década realizó D. Pedro Saboya 
y su familia, en beneficio de todos los usuarios y vecinos de Cogolludo y 
sus pedanias al frente de la Piscina Municipal.

Le deseamos al nuevo empresario D. JUAN CARLOS HERNÁNDEZ, los 
mayores éxitos en su gestión al frente de la Piscina Municipal de Cogolludo, 
el cual mantendrá durante esta nueva temporada los mismos precios que 
el año anterior. Habiendo mejorado por su cuenta notablemente las insta
laciones, decoración y el servicio de bar restaurante, que ofrecerá diaria
mente a todos los usuarios, vecinos de Cogolludo y sus Pedanias

NUESTROS PUEBLOS SIGUEN MEJORANDO

Camino de San Antón hasta la Depuradora 
Municipal, Camino del Cercado, y pasos de la 
Depuradora Municipal.

En beneficio de todos y con el fin de posibilitar un mejor acceso a la 
ermita de San Antón, naves de labranza, huertos, depuradora municipal, 

y posibilitar un nuevo paseo más cómodo 
para todos los vecinos de Cogolludo y sus 
visitantes, hemos procedido con la colabo
ración de la Excelentísima Diputación de 
Guadalajara, a la reparación de este ca
mino, en el cual se han empleado más de 
2.500 toneladas de zahorra compactada, 
utilizando personal y maquinaria de la 
Excelentísima Diputación de Guadalajara , 
en dicha reparación hemos contratado 
como refuerzo a los Hermanos 
Carrascoso, los cuales han aportado una 

motoniveladora y un camión, el coste de este servicio lo ha pagado el 
Excmo. Ayuntamiento de Cogolludo.

En cuanto a los pasos de la DEPURADORA MUNICIPAL, son necesa
rios mejorarlos con el fin de que los operarios municipales puedan reali
zar un correcto mantenimiento de la misma, evitando posibles sanciones 
tanto de la Hidrográfica del Tajo, como de Medio Ambiente.

Todos los trabajos finalizarán en la primera quincena de Junio 2014.

Calle De la Villa en Beleña de Sorbe, 
pavimentación y nuevo alumbrado

Con el Paso de los años hay pueblos que crecen, concretamente Beleña 
de Sorbe, está creciendo, se han hecho, casas nuevas las cuales necesi

.ÍSr.pfes,

1

tan Alumbrado Público y 
Pavimentación, hemos proce
dido con mano de obra 
Municipal a realizar un trabajo 
muy necesario en la Calle de 
la Villa, con la colaboración 
profesional de los Alguaciles 
de Cogolludo, en resumen, se 
ha canalizado por tierra un 
nuevo punto de luz, para evi
tar tendidos eléctricos por el 
aire; hemos pavimentado con 
zahorra compactada la calle 
de la Villa y se ha colocado 
una boca de riego, con esta 
acción hemos dado una mayor 
viabilidad a los vecinos de la 
mencionada calle .

También, finalizan las Obras 
del Centro Cultural de Beleña 
de Sorbe. Se producirá en el 
futuro próximo, la Inaugura
ción de dicho centro, por el 
Consejero de Sanidad Iñaki 
Echaniz.

Como ya os informábamos 
en el número anterior, en el 
que os anunciábamos que se 
estaban realizando obras en el 
Ayuntamiento de Beleña de Sorbe, indicaros que han sido finalizadas con 
éxito , el nuevo Centro Cultural “ Beleña de Sorbe “el cual ha sido modi
ficado en su totalidad, suelos, paredes, ventanas y puertas, Instalación 
eléctrica, pintura, cuartos de baño, gracias a la subvención facilitada al 
AYUNTAMIENTO DE COGOLLUDO por ADEL SIERRA NORTE con la 
aportación de fondos EUROPEOS PARA EL DESARROLLO LOCAL, ade
más gracias a la colaboración de la EXCELENTISIMA DIPUTACION DE 
GUADALAJARA AL EQUIPO MUNICIPAL DE ALGUACILES DE COGO
LLUDO Y AL ALCALDE DE LA PEDAN 1A D. JULIAN GOMEZ LUENGO, 
se ha podido finalizar dicha obra, el centro ha sido dotado con una 
Televisión la cual ha sido donada por un vecino de la localidad ; las mesas 
y sillas suficientes, para que el centro se pueda utilizar en una variedad 
de actividades culturales, han sido donadas por un vecino de Cogolludo.

El Centro Cultural de Beleña de Sorbe, como ya sabéis todos alberga
ba el consultorio medico, que ha mejorado sus instalaciones notablemen
te, donde inmediatamente, se comenzaran a pasar las consultas médicas 
previstas por el SESCAM.

Para finalizar informarles a todos, que en breve, dicho centro Cultural 
y de asistencia médica, será inaugurado por nuestro Consejero de Sanidad 
el Excelentísimo Sr. D. Ignacio Echaniz; a dicho acto estarán invitados 
todos los vecinos de Beleña de Sorbe, así como los de Cogolludo, 
Torrebeleña, Aleas, Veguillas y Romerosa, de dicho acto serán debida
mente informados.

COMUNIONES EN COGOLLUDO
Después de varios años de catequesis, Ágata, Alejandro, Guzmán, 

Mario, Natalia y Victor; el día de la Ascensión, a la sazón, 1 de Junio de 
2014, recibieron su primera comunión, en nuestra Iglesia de Santa María, 
que lucía sus mejores galas. Nuestras floristas se superan en cada festi
vidad y desde aquí nuestro más sincero agradecimiento. La celebración, 
ensayada con los niños el sábado anterior, lució como nunca, y los infan
tes estuvieron sublimes. Los padres y sus familias, embelesados con sus 
hijos, vivieron la Santa Misa con devoción y nervios, los mismos que ven
cieron, una y otra vez, nuestros protagonistas, leyendo, ofreciendo y par
ticipando con sus oraciones, para llegar al momento culminante, en que 
nuestro Dios y Señor Jesucristo, entró en sus corazones, convirtiéndose 
sus personitas, en sa
grarios vivientes y tem
plos del Espíritu Santo.
Los mejores templos en 
los que Jesús quiere 
seguir viviendo. Que si
gáis recibiendo a vues
tro mejor amigo, el 
amigo que nunca falla. _____— —  -----
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FÚTBOL SALA DE COGOLLUDO, QUEDAMOS  
LOS SEGUNDOS Y NOS HACEN ENTREGA DEL 
TROFEO AL PORTERO MENOS GOLEADO 
"FELICIDADES A TODOS"

Fin de temporada del fútbol sala 
Cogolludo, quedando en segundo lugar de 
la clasificación.

Una temporada que acaba con premio al 
ser el equipo menos goleado de la catego
ría, nuestro magnifico portero Juan José 
García a defendido la portería como un au
tentico Jabato, Los frutos llegan por fin en 
una temporada en la cual tras el esfuerzo 
de la plantilla en el campo y la directiva ya 
que cada año es mas difícil salir adelante. 
Hemos conseguido entre todos que el Fútbol 
Sala de Cogolludo este hay, queremos feli
citar tanto a la Plantilla al entrenador Jesús 
Duce, a la junta directiva y a su Presidente 
Jesús Carrascoso, por el trabajo realizado, 
queremos animarles para que en la próxima 
temporada nos puedan traer a Cogolludo, la 
copa de Campeones, gracias a todos.

EL ALCALDE LLAMA A LA CONCIENCIACION 
DE TODOS LOS VECINOS DE COGOLLUDO, 
TORREBELEÑA, BELEÑA DE SORBE,
VEGUILLAS, ALEAS Y ROMEROSA

La temporada estival está considerada la época del año con mayor ries
go de incendios. Por este motivo, desde este Ayuntamiento queremos 
hacer un llamamiento a todos los vecinos de nuestro municipio para que 
respeten las medidas de prevención en la lucha contra el fuego, especial
mente en este periodo dei año (del 1 de junio al 30 de septiembre 2014).

Recordar a todos los vecinos, que la labor de prevención de incendios 
“es una tarea de todos”, y como cualquier descuido, puede originar un 
fuego de consecuencias irreparables.

En este sentido, hay que añadir que el Ayuntamiento está procediendo 
al desbroce de todas las zonas municipales, de COGOLLUDO, BELEÑA 
DEL SORBE, TORREBELEÑA, ALEAS, VEGUILLAS Y ROMEROSA y de 
las que ha limpiado ya una gran parte.

Los vecinos deben desbrozar sus parcelas particulares. Agradecemos 
la colaboración de todos los vecinos por afrontar esta difícil situación que 
pone en grave riesgo nuestros municipios.

Este Consistorio dispone de sus alguaciles que van realizando con de
dicación las tareas de desbroce en el suelo público de Cogolludo y sus 
pedanías.

El Ayuntamiento dispone de una motobomba básica, propiedad del 
Ayuntamiento de Cogolludo, con la que se pueden sofocar los pequeños 
incendios en su inicio. Hemos puesto en marcha numerosas bocas de 
riego en Cogolludo y sus Pedanías, con el fin de colaborar en el caso de 
que fuera necesario en las labores de apoyo al Servicio de Bomberos, 
igualmente se han curado diversas zonas de Cogolludo y sus Pedanías, 
trabajo realizado por los Alguaciles y los Agricultores.

Quiero advertir a todos los vecinos de algunas de las principales me
didas de prevención en la lucha contra el fuego:
- EN ESTE PERIODO QUEDA TOTALMENTE PROHIBIDO LA QUEMA

DE RASTROJOS Y RESTOS DE PODA.
- DEBEN DE APAGARSE BIEN LAS CERILLAS Y CIGARRILLOS, NO

TIRAR AL CAMPO MECHEROS EN DESUSO
- NO TIRAR CIGARRILLOS ENCENDIDOS DESDE LA VENTANILLA

DEL COCHE
- NO TIRAR BOTELLAS DE CRISTAL.
- NO TIRAR NINGUN RESCOLDO CALIENTE A LA BASURA PROCE

DENTES DE ALGUNA BARBACOA PARTICULAR
- CUALQUIER BARBACOA QUE SE REALICE EN EL CASCO URBA

NO, NECESITARÁ SER AUTORIZADA POR EL AYUNTAMIENTO.
- LAS BARBACOAS FUERA DEL MUNICIPIO, SITUADAS EN EL

CAMPO, NO SE PUEDEN UTILIZAR.
- ESTÁ TOTALMENTE PROHIBIDO HACER FUEGO EN EL CAMPO. 

En el momento que cualquier vecino observe el más mínimo inicio de
fuego dentro del Municipio deberá notificarlo a los siguientes teléfonos 

AYUNTAMIENTO: -  TELÉFONO FIJO 949 855001 
-  TELÉFONO MOVIL 606955485 

GUARDIA CIVIL: -  TELÉFONO 062 
UNIDAD DE EMERGENCIAS. TELÉFONO 112

SAN ISIDRO LABRADOR, PATRÓN DE TODOS 
LOS AGRICULTORES (TRADICIONES)

San Isidro llegó puntual a su cita con la villa de Cogolludo, y el 14 y el 
15 de mayo se honró al santo, como se viene haciendo desde hace va
rios siglos.

Con la colaboración de distintos vecinos de Cogolludo, se limpió la er
mita y se colocó el arco del Santo. Desde estas líneas agradecer since
ramente su generosidad.

Las vísperas reunieron a un nutrido grupo de vecinos que compartieron 
su fe, para después compartir las viandas y la limonada que los agricul
tores con cariño y donaire nos brindaron. Por la noche, la luminaria dio 
esplendor a la mejor plaza de España, y las sardinas deleitaron los estó
magos de los esforzados colaboradores y participantes.

El día de la festividad de este santo del siglo XI, relacionado con 
Torrelaguna, por su esposa, natural de esta villa cercana a Cogolludo; se 
vivió la Eucaristía a las 13,15h, siendo cantada por todos y dirigidos di-

CCO-KASA
TU SOLUCIÓN ENERGÉTICA
Plaza de Castilla, 33 - TORIJA (Guadalajara) 

www.eco-kasa.com
Teléfonos: 650521737 - 949322216  

HASTA EL 15 DE SEPTIEM BRE

SESORIA ENERGETICA 
ENERGÍAS RENOVABLES 
VENTA DE PELLET, LEDS 

EXPOSICIÓN ESTUFAS DE PELLET

E3SÉSBecokasa2012@ hotmail.com
info@ eco-kasa.com
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Cogojludo
chos cantos por Jesús, Montse y Maribel; oficiada por nuestro querido cura, D. 
Mauricio. A continuación la limonada fresquita y los derivados porcinos, hicieron las 
delicias de los citados en la pradera isidrll.

Por la tarde, a las 19,00 h, San Isidro bendijo nuestros campos en el cruce de cami
nos, en todos sus puntos cardinales, para regresar a su ermita, donde nos espera siem
pre, no solo en estos días festivos. Los agricultores nos deleitaron con sus atenciones 
culinarias, que Dios os bendiga y haga fructificar vuestro sudor entre los terrones.

BANDO
JAIME DE FRÍAS REDONDO

ALCALDE PRESIDENTE DEL EXCMO. AYTO. DE COGOLLUDO

HACE SABER:
Con el fin  de evitar el mal uso del punto lim pio que se esta convir

tiendo  en un autentico  BASURERO inform am os a todos los vecinos 
de COGOLLUDO, que ponemos a su disposición las llaves del m ismo 
en el AYUNTAMIENTO en horario de oficinas de lunes a viernes y en 
la OFICINA DE TURISMO los fines de semana y días festivos en ho
rario de atención al publico.

Los usuarios para retirar la llave deberán firm ar un docum ento que 
le proporcionaran los traba jadores del Ayuntamiento en días de dia
rio y los días festivos la persona responsable de la oficina de tu ris 
mo, en este docum ento figurara los siguientes datos:

NOMBRE Y APELLIDOS 
DNI Y TELÉFONO 
HORA DE ENTREGA DE LLAVES 
HORA DE DEVOLUCION DE LLAVES 

Les recordamos a todos los usuarios del PUNTO LIMPIO que esta 
to ta lm ente  prohibido dejar los enseres a depositar, fuera de los con
tenedores, y del recinto, igualm ente que los m ateria les que se po
drán depositar son ELECTRODOMESTICOS, MUEBLES en desuso, y 
PEQUEÑAS PODAS, el resto de m ateria les como escombros hay que 
tras ladarlos a la PLANTA DE RECICLAJE ubicada en las proxim idades 
de COGOLLUDO en la carretera de ATIENZA

FDO.: JAIME DE FRIAS REDONDO 
ALCALDE -  PRESIDENTE EXCMO. AYUNTAMIENTO DE COGOLLUDO

■ QUEREMOS PENSAR QUE NO 
SABEN LEER "MANTENER LIMPIO 
NUESTROS PUEBLOS NOS 
DISTINGUE"

Este último fin  de Semana, concretam ente del 
día 6 al 8 de Junio, algún vecino de la localidad 
de Cogolludo, depos ito  de fo rm a in co rre c ta  
Colchones y otros enseres en la Puerta del Punto 
Limpio, el im pacto era ta l que varios vecinos pu
sieron en mi conocim iento  este hecho, el cual es
pero y deseo que nunca mÁs se repita.

En la entrada del Punto Limpio, hay co locado un 
carte l el cual ind ica donde están las llaves y que 
es lo que se puede depositar, tan to  en el Punto 
Limpio como en el resto de Contenedores, no 
obstante repetim os lite ralm ente  el bando in fo r
mativo el cual esta debidam ente co locado en el 
Punto Limpio y en los contenedores de basura.

■ CORPUS CHR1STI EN COGOLLUDO DIA 22 DE JUNIO 
2014, "COLABORACION DE TODOS"

El próximo día 22 de Junio, se celebrará en Cogolludo un día muy señalado 
para todos, no solo en Cogolludo sino en toda España, donde Jesús 
Sacramentado, paseará por las calles de la Villa. Siguiendo las tradiciones, dis
tintas asociaciones de Mujeres de nuestro pueblo confeccionan artesanalmen
te distintos altares, además las calles son cubiertas de Cantueso, provocando 
un olor diferente anunciándonos la llegada de Jesús Sacramentado, planta que 
como años anteriores el Ayuntamiento proporcionará. Este año nos gustaría 
que dichos altares fueran acompañados por adornos florales en todos los bal
cones por donde trascurre la Procesión, con el fin de resaltar a un mas la vi
sita de Jesús, por las distintas calles de nuestro pueblo. Ya hay alguna vecina 
que se ha adelantado a esta nueva iniciativa, queremos fe lic ita r a Remedios, 
por lo bonito y atractivo que ha dejado la fachada de su casa y sus balcones.

P RODUCCIONES

A  RTÍSTICAS Y

CULTURALES 
ONTRATACIONE

|V|uSICALESY

E  SPECTÁCULOS

TODO PARA SUS FIESTAS EN EMPRESAS Y LOCALIDADES
GRUPOS - ORQUESTAS - DÚOS - TRÍOS - CUARTETOS - REVISTAS DE VARIEDADES - CONCIERTOS 

EVENTOS - PROGRAMACIÓN Y PARQUES INFANTILES - ESCENARIOS - SONIDO - ILUMINACIÓN 
GRADAS - SILLAS - CARPAS - COMIDAS POPULARES

P A C M é

C/ Exposición, 7
m i f !  I f i  T iT fiilT j

www.pacme.es
E-mail: pacme@pacme.es

Tfno:
Fax:

Móvil

949 216999
949230770

667780530/31

Ac o r a LA MUNDIAL PECASUS
a l q u im ia COLDEN PUNTO Y APARTE
ANACONDA CRUPO.ES RETO TRÍOS Y CUARTETOS:
BAKARA HORUS SCREAM ALAZAR
COVER BAND LA PATO SEVEN APLAUSO
DESAFÍO LA TRIBU SHOW BAND LÍMITE
EMPOPADOS LASSER SVBERIA LUZ DE G A S
EUFORIA MITO TITAN IC MILENIO
FREEDOM MONTECARLO VALENCIA TIERRA
LA CALLE MUNDO VÉRTIGO
LA MISIÓN NUEVO TALISMÁN VOLTAIE
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Orgullosos de ser de la Peña “La Herradura”
A u n q u e  e s te  ú lt im o  a ñ o  no  haya s id o  d e  los  m e jo re s  pa ra  

los  in te g ra n te s  d e  la Peña La H e rra d u ra , m u c h o s  h a b ré is  
o ído  q u e  no s  q u e d a m o s  s in  n u e s tra  se d e , la q u e  h e m o s  
c u id a d o , t ra n s fo rm a d o  d u ra n te  m u c h o s , m u c h o s  a ñ o s ; 
s e g u ra m e n te  q u e  a lg u n o s  d e  n o s o tro s  m á s  d e  3 0  , aú n  
re c u e rd o  q u e  d e  n u e s tra  p rim e ra  se d e , en  la ú lt im a  e ra  
d e l p u e b lo , la m á s  a lta , ya h a b ía  g a n a s  de  h a c e r cosas , 
a llí  tu v im o s  la p r im e ra  c h im e n e a  q u e  s e g u ra m e n te  Jesús  
y e l re s to  d e  los  c h ic o s  han  c o n s tru id o  en su  v id a , y  co 
m e n z a m o s  a lle g a r a la ju v e n tu d , esa  d ifíc il e d a d  de l 
pavo , q u e  a h o ra  a m u c h o s  no s  to c a  a g u a n ta r  a n u e s tro s  
h ijos .

De a llí  p a s a m o s  a la se d e  q u e  to d o s  c o n o c é is  y se g u ro  
h a b é is  v is ita d o , en un v ie jo  pa ja r, s o b re  la fu e n te  d e  la 
P laza  d e  la C o n s t itu c ió n  y a l la d o  d e l a n t ig u o  
A y u n ta m ie n to , en  el q u e  m u c h o s  d e  n o s o tro s  h ic im o s  v e r
d a d e ra s  e x p e d ic io n e s  de  b ú s q u e d a  d e  to d o  a q u e llo  nos 
p u d ie s e  s e rv ir  p a ra  r e c o n s tru ir  a q u e l p a ja r , d o n d e  
G e rm á n , e l p a d re  d e  A n to n io  un o  d e  n u e s tro  p e ñ is ta s , 
ca d a  a ñ o  m e tía  su  co n e jo s  y g a llin a s . M u c h a s  m á s  e xp e 
d ic io n e s  n o c tu rn a s , y s e c re ta s  nos p e rm itie ro n  re c o n s tru ir  
y h a c e r h a b ita b le  e l pa ja r, se  d o b ló  con  ta b la s  el te c h o , 
se  h e c h o  de  c e m e n to  el su e lo , se  c o n s tru y o  un m o s tra 
do r, se  p u s o  un a  p u e rta  , y  a ñ o  tra s  a ñ o  no s  fu im o s  h a 
c ie n d o  a d u lto s , tu v im o s  qu e  a s e g u ra r e l p re c ip ic io  pa ra  
los  m u c h o s  n iñ o s  q u e  Iban  lle g a n d o , co n  la a yu d a  de  
Jesús , e l p a d re  d e  Je sú s  y  M a ru c h i , o tro s  p e ñ is ta s , no 
h a ce  m u c h o s  a ñ o s , ju s to  a n te s  d e  ju b ila rs e  Jesús , a rre 
g la m o s  c o n  o n d u l in e  e l te ja d o ,  h a c e  d o s  in v ie rn o s  
A n to n io , c e rra je ro  h ijo , o tro  p e ñ is ta , s u s t itu im o s  la p r im e 
ra v e n ta n a  q u e  e ra  f i ja ,  pa ra  a b r ir la  c u a n d o  e s tá b a m o s  
to d o s , ya q u e  e s ta  peña  no ha d e ja d o  d e  c rece r, y se  han  
in c o rp o ra d o  m u c h o s  o tro s  p e ñ is ta , in c lu s o  d e  o tra s  p e ñ a s  
d e s a p a re c id a s : Tati y  José , M e rce  y  Lu is, S o lé  y José , Edu 
y  A na , C r is t in ita  y  A lb e rto , Q u iq u e  y E sther, M a r ib e l y G elo ,
José  y M a r i (G rúas  B la n co ) , N ano  .....  p id o  p e rd ó n  si
q u e d a  a lg u ie n  s in  n o m b ra r, hay g e n te  q u e  va y  v ie n e  a ñ o  
a a ñ o  y ta m b ié n  c u e ta n . N u e s tro  le m a  ha s id o  s ie m p re  
s e r in te g ra d o re s , ta n to  q u e  s ie m p re  h e m o s  s id o  los  p r i
m e ro s  e n  q u e d a rn o s  s in  b e b id a s . P ero  y  lo  b ie n  q u e  
h e m o s  re p re s e n ta d o  a n u e s tro  p u e b lo , c u a n d o  ve n ía n  de  
o tro s  y h e m o s  d a d o  lo q u e  te n ía m o s .

Y co m o  m u c h o s  s a b ré is  te n e m o s  q u e  b u s c a r  o tra  se d e , 
ya no  es p ro p ie d a d  d e  v a rio s  de  los  m ie m 
b ro s  d e  la p e ñ a , y  es  ju s to  q u e  s i su  a c 
tu a l d u e ñ o  lo n e c e s ita  y q u ie re  d is p o n e r  
d e  e s te  lo ca l b ie n  c o n s e rv a d o  g ra c ia s  a 
n u e s tro  t r a b a jo ,  p u e s  lo  re c la m e . Ya 
s o m o s  a d u lto s  y  to c a  b u s c a r  un  n u e vo  
lu g a r p a ra  LA HERRADURA, lo  c o n s e g u ire 
m o s  y c la ro  q u e  s e g u im o s  con  g a n a s  de  
ve rn o s , d e  c e le b ra r  lo q u e  ca ig a , s i no  es  
e n  un  lo c a l,  p u e d e  s e r  e n  un  te r re n o , 
p u e d e  s e r  b a jo  una  ca rp a , p u e d e  s e r con  
apoyo  d e  un c o n te n d o r , ..
PUEDE SER Y VA A SER.

Y no lo  d e c im o s  po r d ec ir, ATENCIÓN LA 
PEÑA LA HERRADURA SERÁ LA COM ISIÓN 
DE FIESTAS DE 2 0 1 4  EN CENTENERA.

O rg u llo so s  no s  s e n tim o s  en la p rim e ra  
re u n ió n  q u e  h e m o s  te n id o  c o n  el 
A y u n ta m ie n to , las  d o s  p e rs o n a s  q u e  in i

c ia n  la p ro p u e s ta  y v e m o s  q u e  nos ap o yan  to d o s  n u e s tro s  
a m ig o s  p e ñ is ta s , e s te  s á b a d o  p a sa d o , no  p u d im o s  e s ta r  
to d o s , pe ro  fu im o s  m á s  d e  1 3  p e rs o n a s , y las  q u e  no  es
ta b a n  te n ía n  m o tiv o s  y no s  a v isa n , to d a  un a  le cc ió n  de  
g a n a s .... Y  d e  e je m p lo , p o r fa v o r  to m a r lo  c o m o  un  e je m 
p lo  el re s to  d e  p e ñ is ta s , q u e  e l p u e b lo  es  cosa  de  to d o s , 
y c re o  q u e  re c ib im o s  m u c h o  d e  é l y  d e l p ro p io  
A y u n ta m ie n to  p a ra  s e r  v a lie n te s  y  d e v o lv e r a lgo  en  fo rm a  
d e  c o la b o ra c ió n .

E s ta m o s  m a n o s  a la o b ra , la s  FIESTAS 2 0 1 4  te n d rá n  un 
os m a y o ra le s  m u y  n ú m e ro s , co n  m u c h a s  g a n a s  d e  h a c e r 
u n a s  f ie s ta s  pa ra  to d o s , y co n  la in te n c ió n  d e  s e r  e je m 
p lo  p a ra  las  d e m á s  p e ñ a s  d e l p u e b lo , e s tá  c la ro  q u e  
s o m o s  los  p e ñ is ta s  m á s  a d u lto s , y t ra s  v a r ia s  re u n io n e s  
c o n v o c a d a s  p o r e l A y u n ta m ie n to , d e s d e  a n te s  de  S e m a n a  
S a n ta , a las  q u e  no  a p a re c ía n  m á s  d e  c u a tro  ' o  s e is  p e r
so n a s , en  la  ú lt im a  hay d o s  m ie m b ro s  de  la Peña q u e  tra s  
p la n te a r  el A y u n ta m ie n to  q u e  p o d ría  in s ta u ra rs e  c o m o  
n o rm a , q u e  ca d a  a ñ o  un a  p eña  se  e n c a rg a s e  d e  o rg a n i
z a r la s  f ie s ta s , d e c id e n  TIRAR PARA DELANTE, y t ra n s m i
t i r  a l re s to  d e  p e ñ is ta s  la p ro p u e s ta ...

Y sí, si a q u í e s ta m o s  p a ra  p re p a ra r  la s  f ie s ta s , s in  una  
s e d e  p a ra  m o n ta r  la p e ñ a , pe ro  co n  g a n a s  d e  COLABO
RAR, e so  e s  ORGULLO DE SER DE LA HERRADURA.

Si e l te m a  d e  q u e  se a n  las  p e ñ a s  las  o rg a n iz a d o ra s  de  
la s  f ie s ta s , ha c o m e n z a d o  a fu n c io n a r  ya pa ra  e s te  a ñ o  y 
a s í es, p o r fa v o r  Ir p e n s a n d o  ya en  2 0 1 5 .

POR LO TANTO,

t i ú o  “ s i u f o i t í a ”

H o m b r e  O í? q tte s tíc i

^Fiestas populares.
S  Amenizaciones.
S  Bodas.
S  Misas.

%  629144165
hombreorquesta.es
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A q u í e s tá  A ld e a n u e va  d e  nuevo , s in  h a c e r ru ido .... y 
d e  re p e n te , ve m o s  q u e  n u e s tro  p u e b lo  es p u n to  de 
re fe re n c ia  en la li M a ra tó n  V a lles  d e  la A lca rria .

A lgo  te n d rá  n u e s tro  p u e b lo  p u e d e  s e r e l e n to rn o , 
su  s itu a c ió n  o q u iz á s  e l p a isa je .

El a s u n to  es q u e  el p a s a d o  3 1  d e  M ayo , se  c e le 
b ró  d ic h a  M a ra tó n  y n u e s tra  lo ca liz a c ió n  h ace  q u e  los 
a m a n te s  de  la m o u n ta in  b ike  y su s  o rg a n iza d o re s  
e lig ie ra n  el A lto  d e l P iño lo , q u e  v ie n e  a s e r la cu e s 
ta  d e  d e  la Vega, co n  la s u b id a  de  Las A n ta n illa s  y 
p o r s u p u e s to  la c u rva  de  S a n ta  Luc ia  pa ra  q u e  fu e 
ran  p ro ta g o n is ta s  p o r su  d u re za  y  d e sn ive l .

Por o tro  la d o  y la s  im á g e n e s  d an  fe  d e  e llo , a lg u 
nos a ld e a n o s  in te g ra ro n  el g ra n  g ru p o  de  p a rt ic ip a n 
te s  q u e  c o m p u s ie ro n  el p e lo tó n . ENHORABUENA Y 
AN IM O .

San Isidro es uno de los Santos más laureado tanto en 
nuestro pueblo como en otros lugares, y será por ello 
por lo que si el tiempo acompaña y hay un mínimo de 
celebración como así ha sido este año, al igual que otros, 
nuestro pueblo se vió repleto de vecinos que quisieron 
acompañar al Santo.
Y así comenzó un día soleado con el disparo de cohe

tes para seguir con la ceremonia religiosa y la posterior 
procesión con la imagen de San Isidro para la bendición 
de los campos y la solicitud de un poco de lluvia que 
tanto a la agricultura como a los pastos les hace muy 
bien y no digamos nada de a las personas. A continua
ción y como ya es tradición, no por ello obligatorio, el 
Ayuntamiento nos ofreció un no tan pequeño festín 
que hizo que El Granero se quedará casi pequeño, 

iü VIVA SAN ISIDRO !!!!!!

Aldeanueva también 
se ve en bicicleta

¡ Viva San Isidro !

20 >
Nuestros Pueblos

#216 jun 2014 Aldeanueva

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Nuestros pueblos. #216, 1/6/2014.



Caspueñas Nuestros Pueblos
#216 jun 2014

21 >

Una vez más SAN AN TO N IO

Vaya por delante el reconocimiento a todos los 
vecin@s y amig@s de Caspueñas, así como la colabora
ción de un grupo de vecinos de Valdesaz, cuyo esfuer
zo y riesgo personal ayudaron a sofocar el incendio que 
hace unas semanas amenazó nuestro valle. La posterior 
participación de las distintas unidades de profesiona
les que acudieron hasta última hora de la tarde consi
guió la definitiva extinción del mismo. Gracias.

El pasado sábado día 17 de mayo, sobre las 14h. se 
declaró un incendio en nuestro término. El foco se lo
calizó entre el segundo y el tercer molino, en el terre
no que separa el rio y el caz. Inmediatamente después 
de conocerse el hecho y el lugar, se alertó a los vecinos 
con el repique de las campanas de nuestra iglesia y se 
procedió a dar aviso a los servicios contra incendios de 
la Comunidad. En breves instantes, como si se tratase 
de algo ensayado de antemano, comenzaron a apare
cer coches ocupados de voluntarios portando un  m ues
trario de herram ientas increíble y en escasos diez 
minutos todos estaban haciendo frente a las llamas que 
iban conquistando terreno por momentos.

Desgraciadamente en esa mañana eran varios los in
cendios que asolaban la región, por lo que la ayuda de 
los profesionales se complicó y se retrasó algo más de 
lo debido. El incendio saltó el caz y comenzó a exten
derse de forma amenazadora por nuestro valle antes de 
que llegaran los medios de extinción. Fue entonces 
cuando los muchos vecinos voluntarios —no es exage
rado estimar la participación en aproximadamente un 
centenar de personas, hombres y m ujeres— cual profe
sionales, se dividieron en dos grupos: uno se quedó so
focando el foco de inicio, haciendo esfuerzos increíbles 
para conseguir el agua que emplearon para su extin
ción, y el resto, con unos medios precarios, pero con 
gran coraje, se metieron literalmente en el fuego y, afor
tunadamente sin ningún tipo de accidente, consiguie
ron detenerlo antes de que llegara a una zona de pinos 
que habría hecho imposible su extinción con los me
dios disponibles.

Este incidente nos lleva, como cada año, a recordar a 
todos el riesgo de incendio que nos amenaza si no 
somos prudentes con nuestros actos y no respetamos 
las normativas contra incendios de nuestra Comunidad, 
no solo en el campo, sino también en las zonas urba
nas. Por todo ello, este Ayuntamiento vuelve a pedir a 
todos sus vecinos que atiendan la necesidad de despe
jar de maleza sus solares y su contorno en zonas urba
nas a fin de evitar desgracias de las que más tarde 
tengamos que arrepentimos.

El p a s a d o  7  d e  ju n io  c e le b ra m o s  la f ie s ta  d e  S a n  
A n to n io , q u e  s in  te n e r  c o m p a ra c ió n  en e l n ú m e ro  d e  a c to s  
co n  n u e s tra s  F ie s ta s  P a tro n a le s  d e  s e p tie m b re  es, s in  e m 
b a rg o , m u y  a p re c ia d a  p o r to d o s  los  ve c in o s , q u izá  p o r s e r 
m u c h o  m á s  in t im a  y c e rc a n a .

U nas d o s c ie n ta s  c in c u e n ta  p e rs o n a s  p a rt ic ip a ro n  d e  la 
s a b ro s a  m e r ie n d a -c e n a , ju g a ro n  a l b in g o  y b a ila ro n  h a s ta  
a lta s  h o ra s  d e  la m a d ru g a d a . A p ro v e c h a n d o  e s ta  c o n c u 
rre n c ia , e l A y u n ta m ie n to  in v itó  a to d o s  los  v e c in o s  m ayo 
res  d e  d ie c is é is  a ñ o s  a p a r t ic ip a r  en  u n a  v o ta c ió n  pa ra  
e le g ir  e l q u e  s e rá  e l e s c u d o  o f ic ia l d e  C a sp u e ñ a s , d e s 
p u é s  d e  s ig lo s  d e  h is to r ia  e m p le a n d o  e l d e l E s ta d o . 
V o ta ro n  c e rc a  d e  d e  
d o s c ie n to s  ve c in o s . De 
los  d o c e  b o c e to s  d is e 
ñ a d o s  re s u ltó  g a n a d o r 
e l n ú m e ro  d o s , c o n  
c ie n to  d o s  vo to s . Este 
b o c e to  s e rá  p re s e n ta 
d o  e n  H e rá ld ic a  p a ra  
q ue , p re v ia s  las  c o rre c 
c io n e s  p e r t in e n te s ,  
p u e d a  s e r  in s c r ito  en 
los  o rg a n is m o s  c o rre s 
p o n d ie n te s  c o m o  el e s 
c u d o  o f ic ia l d e  n u e s tro  p u e b lo .

Ig u a lm e n te  se  p ro c e d ió  a la e n tre g a  d e  tro fe o s  a los  g a 
n a d o re s  d e l 1 C e r ta m e n  L ite ra r io  d e  C a s p u e ñ a s : I o 
C a rm e lo  P eña, 2 °  Je sú s  M a e s tro , 3 o M . Á nge l Lea l. La re 
c e p c ió n  d e  t ra b a jo s  p a ra  el II C e rta m e n  L ite ra r io  se  a m 
p lía  h a s ta  el 1 5  d e  a g o s to .

FIESTA D E LAS MUJERES
El s á b a d o  d ía  3  d e  m ayo  s e  c e le b ró  la F ies ta  d e  la 

H e rm a n d a d  d e  la S a g ra d a  F am ilia , in te g ra d a  s ó lo  p o r m u 
je re s  d e l p u e b lo , d e  a h í e l o tro  n o m b re  p o r e l q u e  se  co 
n o ce  la c o n m e m o ra c ió n : F ies ta  d e  la s  M u je re s . H ubo  
m isa , co n  la d e s ta c a d a  p a rt ic ip a c ió n  d e l co ro  d e  V a ldesaz , 
p ro c e s ió n  y  un a  m e r ie n d a  en la s a la  d e l A y u n ta m ie n to .

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Nuestros pueblos. #216, 1/6/2014.



J U N I O  /

CAÑIZAR, TIERRA DE LA FELICIDAD, QUE TAMBIEN ES LA TUYA.EXCM. AYUNTAMIENTO DE CAÑIZAR 2014

22 >

Cañizar rinde 
homenaje con una 
calle a Manu 
Leguineche

Cañizar

.lU N lQ

1 5 / J U N  0 / 2 0 1 4

PARQUE INFANTIL

DISjCOlVIOI/IL
La Hermandad del

SANTO CRISTO DE LA FE 
# LES DESEA > i  Felfees F iestas /

El p a s a d o  s á b a d o , 7 d e  ju n io ,  tu v o  lu g a r la m isa  fu n e ra l 
q u e  la h e rm a n d a d  de l S a n tís im o  C ris to  de  la Fe tu v o  a b ien  
c e le b ra re n  h o n o r de  M an u  L e g u in e ch e , re c ie n te m e n te  fa lle 
c id o .

P o s te r io rm e n te  su  h e rm a n a  Rosa, d e s c u b ría  la p laca  de 
la c a lle  q u e  d e s d e  a h o ra  lle va rá  su  n o m b re , en un a c to  
d o n d e  no  fa lta ro n  v e c in o s  y  a m ig o s  de l esc rito r.

Fue un a c to  s e n c illo , s in  r im b o m b a n c ia s  c o m o  a p o s tillo  
M a n o lo , una  c e le b ra c ió n  c o m o  a M a n u  le  h u b ie s e  g u s tad o , 
ro d e a d o  de  e sa s  g e n te s  d e  C añ iza r de  las  qu e  e sc rib ía  en 
s u s  lib ro s , d e  e so s  c o m p a ñ e ro s  d e  m u s  q u e  le  e ch a n  de 
m e n o s  en  la p a rt id a , d e  la tra n q u ilid a d  de  p a s a r a la h is to 
ria  s in  h a c e r ru id o . Hay q u e d a  esa  p la ca , esa ca lle , para  
q u e  c u a n d o  a lg u ie n  p re g u n te  p o r  q u e  t ie n e  M a n u e l 
L e g u in e c h e  una  c a lle  en  C añ iza r, p o d a m o s  d e c ir  qu e  fu e  un 
ilu s tre  d e l p u e b lo , un h o m b re , un a m ig o  a l q u e  C añ iza r 
n u n ca  o lv id a rá .

C A L L E
M A N U  L E G U I N E C H E

En reconocimiento por todos éstos anos 
compartidos con nosotros, por tu amistad 

y por todo lo que has contado de éste 
pequeño pueblo por el mundo

Nuestros Pueblos
# 2 1B jun 2014
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Taragudo acoge 37 años después 
una Primera Comunión

El p a s a d o  s á b a d o , 7 d e  ju n io , 
T a ra g u do  a c o g ió  un e ve n to  que  
ya c a s i m u c h o s  ve c in o s  n i reco r
d a b a n  q u e  e n  a lg ú n  m o m e n to  
fu e  h a b itu a l en  e l m u n ic ip io . Se 
t ra ta b a  d e  la c e le b ra c ió n  d e  una 
p r im e ra  c o m u n ió n , la d e  C arla  
E s te b a n , lo  q u e  se  c o n v ir t ió  en 
to d o  un  a c o n te c im ie n to  s o c ia l 
d a d o  q u e , a d e m á s , b u e n a  p a rte  
d e  la c e le b ra c ió n  tu v o  lu g a r en  la 
lo c a lid a d .

Por la m a ñ a n a  tu v o  lu g a r la ce 
re m o n ia  re lig io s a  en la ig le s ia  de l 
m u n ic ip io  q u e  fu e  e n g a la n a d a  
p a ra  la o c a s ió n . A c to  se g u id o , la 
p ro ta g o n is ta , fa m il ia re s  e In v ita 
d o s  se  d e s p la z a ro n  h a s ta  la v e c i
na lo c a lid a d  d e  H ita  pa ra  c o m e r 
y  ya p o r la  ta rd e  las  c e le b ra c io 
n e s  re g re s a ro n  a T a ra g u d o  
d o n d e  e s tu v ie ro n  a m e n iz a d a s  
p o r un  g ra n  b a ile  q u e  a n im ó  d u 
ra n te  v a r ia s  h o ra s  la jo rn a d a .

FIESTAS DE 
SAN JUAN 

________2014________

VIERNES, 20 DE 
JUNIO

20:00 h. Apertura de 
Fiestas.

21:00 h. Caldereta Popular.
23:30 h. Concurso de 

disfraces.
00:00 h. Disco móvil hasta 

altas horas de la 
madrugada. En el 
intermedio se hará el 
sorteo del premio de 
las fiestas y la entrega 
del premio al ganador 
del concurso de 
disfraces.

SÁBADO, 21 DE 
JUNIO

08:30 h. Toque de Diana.
09:00 h. Pasacalles.
10:00 h. Chocolatada.
12:00 h. Misa y procesión 

en honor a San Juan.
13:00 h. Batalla naval.
17:00 h. Juegos infantiles 

guiados por Valentina y 
Micaela. Concurso de 
Rana.

19:00 h. Representación de 
la obra de teatro “La 
Ministra”.

00:00 h. Baile amenizado 
por la Orquesta 
“NORTON” hasta altas 
horas de la madrugada.

DOMINGO, 22 DE 
JUNIO

08:30 h. Toque de Diana.
09:00 h. Pasacalles.
09:30 h. Chocolatada.
10:00 h. Tobogán 

Acuático, Río Salvaje, 
Batalla Acuática en el 
laberinto y Fiesta de la 
Espuma.

14:00 h. Comida popular.
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N O T I C I A S
Espinosa deJHenares

La I edición de “Las Vacas al Henares” 
reunió a cientos de aficionados

El paCientos de aficionados a los festejos taurinos se 
acercaron el pasado 31 de mayo a la localidad de 
Espinosa de Henares para presenciar y participar en un 
novedoso evento denominado "Las vacas por el 
Henares", que consistió en la suelta de cuatro reses por 
la ribera de este río que pasa por la localidad.

La jornada fue todo un éxito a tenor del numeroso pú
blico que se dio cita para presenciar el espectáculo no 
exento de riesgo no sólo para los aficionados sino tam
bién para las propias reses que tuvieron que mostrar sus 
cualidades acuáticas en algunas zonas donde la profun
didad era mayor de lo esperado.

Este fue, sin duda, el acto central de una jornada festi
va que contó con otros actos lúdicos englobados en lo 
que se ha denominado Feria Chica, acogiendo una comi
da y una cena populares al precio de 10 euros por los dos 
menús, así como una verbena nocturna para poner fin a 
la velada.

Aprovechando estas páginas, el Ayuntamiento de 
Espinosa y la Comisión de Festejos, organizadores de los 
actos, han mostrados su agradecimiento a todos los co
laboradores que han participado en los múltiples prepa
rativos para que esta jornada se haya desarrollado según 
lo previsto y sin incidentes (preparación del recorrido, 
cobro de los tickets, cocinado de los guisos y atención al 
público en las barras de bar montadas para la ocasión y 
asistidas por lo propios organizadores).

Así mismo, el Consistorio y la Comisión han mostrado su 
especial agradecimiento al Ayuntamiento de Humanes 
por la cesión de las vallas utilizadas en el encierro; a la 
Diputación Provincial por prestar las mesas y sillas para 
las comidas; a los miembros de la Guardia Civil de los 
puestos de Hita y Cogolludo por su apoyo y colaboración; 
ya los tres miembros de Protección Civil de la Agrupación 
de Guadalajara encabezados por Vicente Plaza, que de 
manera altruista colaboraron para el buen desarrollo del 
festejo.

Del mismo modo, la Comisión de Festejos ha pedido disculpas a aque
llos comercios que habitualmente colaboran anunciándose en las fiestas 
y que en esta ocasión no han tenido la opción, comprometiéndose a que 
esto no vuelva a suceder.

qgspotw w w . p ij eblostaurinos.Jb

' ■
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El Ayuntamiento 
advierte de nuevo 
de la limpieza de 
parcelas y solares

Tras la p u b lic a c ió n  h ace  u n a s  s e m a n a s  d e l b a n d o  
en  E sp in o sa  y  C a rra sco sa , q u e  a d v e rtía  a los  v e c in o s  
p ro p ie ta r io s  d e  p a rc e la s  y s o la re s  pa ra  su lim p ie z a  y 
el e s c a s o  re s u lta d o  q u e  ha te n id o  d ic h o  a v iso , el 
A y u n ta m ie n to  e s p in o s e ro  ha d a d o  un p aso  m ás  id e n 
t if ic a n d o  a los  p ro p ie ta r io s  d e  d ic h a s  p a rc e la s  y  s o la 
res  e in s tá n d o le s  m e d ia n te  e s c r ito s  p e rs o n a liz a d o s  a 
q u e  p ro c e d a n  a lle v a r  a ca b o  e s to s  t ra b a jo s .  Del 
m is m o  m o d o , ha a d v e rt id o  q u e  en ca so  d e  q u e  s u r
g ie ra  c u a lq u ie r  in c id e n te  en c u a lq u ie ra  d e  ios  d o s  n ú 
c le o s , s e rá n  los  p ro p ie ta r io s  d e  d ic h a s  p a rc e la s  los 
ú n ic o s  re s p o n s a b le s .

El Ayuntamiento trabaja para abrir la 
piscina municipal en su fecha

H ace u n o s  días, e l a rre n d a ta r io  q u e  te n ía  c o n c e d id a  la e x 
p lo ta c ió n  de  la p isc in a  m u n ic ip a l c o m u n ic ó  al C o n s is to r io  la 
d e c is ió n  d e  n o  c o n t in u a r  esta  te m p o ra d a , re s c in d ie n d o  así 

e l c o n tra to  q u e  te n ía . La p o s tu ra  a le g a da  p o r  d ich a  e m p re 
sa ha s id o  la n o  d is p o n ib il id a d  para  es te  a ñ o  d e l p e rs o n a l 
s u f ic ie n te  pa ra  g a ra n tiz a r  e l b u e n  s e rv ic io . A n te  esta  s itu a 
c ió n  y  co n  la p re m u ra  d e l t ie m p o , el C o n s is to r io  se ha p u e s 
to  a t r a b a ja r  p a ra  d a r  s o lu c ió n  a l a s u n to ,  t r a ta n d o  d e  
c o n c e d e r  la e x p lo ta c ió n  d e  las in fra e s tru c tu ra s  d u ra n te  esta  
te m p o ra d a  p o r  el p ro c e d im ie n to  d e  u rg e n c ia  e n tre  los  p o 
s ib le s  in te re s a d o s . De este  m o d o , e l A y u n ta m ie n to  c o n s id e 
ra fa c t ib le  q u e  la a p e rtu ra  de  la in s ta la c ió n  se p u e d a  lle v a r 
a ca b o  en  la fe ch a  p re v is ta , e l p ró x im o  22 de  ju n io ,  a u n q u e  
d e  n o  s e r así in te n ta rá  q u e  se p ro d u z c a  lo  a n te s  p o s ib le , 

p e ro  s ie m p re  y  p o r  e n c im a  de  to d o  g a ra n tiz a n d o  e l uso  y  
d is fru te  d e l b a ñ o  d e  m a n e ra  se g u ra . En caso  de  a b r irs e  la 
p isc in a  m ás ta rd e , e l C o n s is to r io  t ie n e  p re v is to  re tra s a r  el 

f in a l de  la te m p o ra d a .

NOTICIAS BREVES

•  Casas de la Alcarria renovará la red de agua
potable

La empresa Casas de la Alcarria será la encargada 
de ejecutar los trabajos de renovación de la red de 
agua potable que están previstos y de cuya actuación 
ya informamos en números anteriores. El Consistorio 
espera que dichas obras comiencen lo antes posible y 
aprovecha estas páginas para disculparse por adelan
tado por los inconvenientes que puedan generar, sien
do conscientes de que una vez concluidas mejorarán 
la calidad de vida de los ciudadanos.

•  ¿Sáiz o Sáinz?
El Ayuntamiento de Espinosa corregirá el error que 

aún perdura en el nombramiento de la calle que figu
ra como Calle Vicente Saiz Taberné y cuyo nombre 
correcto sería Calle Vicente Sainz Taberné. Un fami
liar de la persona que da nombre a esta calle ha ad
vertido al Consistorio de el error que se corregirá en 
breve no sólo en la placa de la vía, sino que también 
informará del error a las estancias pertinentes tal como 
el Catastro para que subsanen en sus bases de datos 
el error.

Residencian
la Campiñas
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Avenida Juan XXIII, S/N - 19220 - HUMANES (G u a d a ñ a ra )  

www.residencialacannpina.es
Teléfonos:

949 850  197 - 636 159 422
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N O T I C I A S
Carrascosa de Henares

Santa
Quiteña se
vuelve
futbolera

L o s  v e c in o s  d e  C a rra s c o s a  d e  
H e n a re s  c e le b ra ro n  e l p a sa d o  2 4  
d e  m ayo  la  fe s t iv id a d  d e  S a n ta  
Q u lte r ia  c o n  u n a  jo rn a d a  lú d lc a  
con  a c to s  pa ra  n iñ o s  y m ayores. 
Los m á s  p e q u e ñ o s  lo  p a sa ro n  en 
g ra n d e  co n  la in s ta la c ió n  d e  un 
c a s t illo  h ln c h a b le  m ie n tra s  q u e  los 
a d u lto s  a p ro v e c h a ro n  la F ina l d e  la 
UEFA C h a m p lo n s  Le a gu e  q u e  e n 
fre n ta b a  a Real M a d r id  y  A tlé tic o  
d e  M a d r id  p a ra  h e rm a n a r  a las  
d o s  a fic io n e s  en to rn o  a un a  g ra n  
p a n ta lla  g ig a n te  d o n d e  p u d ie ro n  
v e r el e n c u e n tro .

T ras el m ism o , v e n c e d o re s  y v e n 
c id o s  d e ja ro n  al la d o  las  re n c il la s  
fu tb o lís t ic a s  p a ra  p a s a r  a l b a ile  
a m e n iz a d o  p o r un a  o rq u e s ta .

A p ro v e c h a n d o  la jo rn a d a  fe s tiv a , 
los v e c in o s  o rg a n iz a ro n  un a  c o m i
da  d e  h e rm a n d a d  q u e  tu v o  lu g a r 
en  e l sa ló n  m u n ic ip a l y a la q u e  fu e  
in v ita d o  e l a lc a ld e  d e l m u n ic ip io . 
E s te  t ip o  d e  a c to s  s o n  lo s  q u e  
u n e n  a la c iu d a d a n ía  p o r lo q u e  al 
m e n o s  se ría  c o n v e n ie n te  q u e  se 
lle va ra n  a ca b o  u na  vez a l año .

NOTICIAS BREVES
Ayuntamiento y regantes 
acercan posturas sobre los 
atascos de los desagües

El alcalde de Espinosa de Henares mantuvo el pasado 
24 de mayo una reunión con los regantes del agua ex
cedente de la fuente pública y de los lavaderos con el 
fin de determinar el aprovechamiento de este recurso 
para el riego de huertos, tras los problemas ocasiona
dos por la obstrucción de las tuberías de desagüe. De 
este modo, la reunión sirvió para determinar la respon
sabilidad de cada una de las partes y la atención que 
cada una de ellas debe prestar a la infraestructura de 
riego existente.

De este modo, el Consistorio se comprometió a Impe
dir que se produzcan nuevos atascos en la tubería me
diante la colocación de los elementos necesarios que 
puedan impedir el paso de los residuos mientras que la 
comunidad de regantes se encargarán de mantener la 
infraestructura operativa.

•  Mejora del alcantarillado de la C / Apeadero
El Ayuntamiento de Espinosa de Henares ya ha recibi

do el proyecto que permitirá la mejora del alcantarillado 
de la C/ Apeadero por lo que espera que dichos trabajos 
se ejecuten antes de acabar este año. Estas obras serán fi
nanciadas íntegramente con fondos municipales y una vez 
concluidas pretenden poner fin a los problemas de filtra
ciones frecuentes que vienen padeciendo los vecinos de 
esta zona en sus inmuebles.

•  Nuevas luminarias más económicas
Las farolas del alumbrado público de Carrascosa de 

Henares serán sustituidas de manera integral por otras de 
menor consumo gracias a la convocaría de Ayudas para el 
Ahorro y la Eficiencia Energética que ha desarrollado 
ADAC (Asociación de Desarrollo Rural de la alcarria y La 
Campiña) a través de los fondos Leader. Las nuevas lumi
narias de tecnología Led sustituirán a las antiguas lámpa
ras de vapor de mercurio permitiendo reducir hasta el 80% 
el consumo de energía eléctrica respecto a las fuentes tra
dicionales con el consiguiente ahorro económico.
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Puebla de Beleña cambia sus antiguas 
luminarias de mercurio por otras de LED

El A y u n ta m ie n to  d e  
P u e b la  d e  B e le ñ a  ha p ro ce 
d id o  a la re n o v a c ió n  In te 
g ra l d e l a lu m b ra d o  e x te rio r 
d e l m u n ic ip io  u t i l iz a n d o  
te c n o lo g ía  Led . La a c tu a 
c ió n  ha  c o n s is t id o  e n  la 
s u s t itu c ió n  d e  la s  a n tig u a s  
lá m p a ra s  d e  v a p o r  d e  m e r
c u r io , s e te n ta  en to ta l;  p o r 
lu m in a r ia s  Led d e  P h ilip s  
con  re g u la c ió n  e le c tró n ic a  
y  co n  g a ra n tía  to ta l d e l in s 
ta la d o r  d u ra n te  c in c o  años . 
La in v e rs ió n  ha  s id o  de  
1 9 .0 0 0  e u ro s , d e  los  c u a 
le s  la  A s o c ia c ió n  p a ra  el 
D e s a rro llo  de  la A lc a rr ia  y la 
C a m p iñ a  (ADAC) ha f in a n 
c ia d o  e l 9 0  % con  c a rg o  a 
la c o n v o c a to r ia  d e  ayu d as  
de  a h o rro  y  e f ic ie n c ia  e n e r
g é tic a  pa ra  m u n ic ip io s  m e 
n o re s  d e  2 0 0  h a b ita n te s  
f in a n c ia d a  p o r e l p ro g ra m a  
Leade r, c o rre s p o n d ie n d o  el 
10%  re s ta n te  y  el IVA a fo n 
d o s  p ro p io s  d e l m u n ic ip io .

La te c n o lo g ía  Led , p e rm i
te  re d u c ir  h a s ta  e l 8 0 %  el 
c o n s u m o  d e  e n e rg ía  e lé c 
tr ic a  re s p e c to  a las  fu e n te s  
tra d ic io n a le s  co n  el c o n s i
g u ie n te  a h o rro  e c o n ó m ic o ; 
p a g a re m o s  a n u a lm e n te  
m e n o s  d e  la m ita d  q u e  en 
la a c tu a lid a d  p o r la fa c tu ra  
d e l a lu m b ra d o ; re d u c ie n 
do  la s  e m is io n e s  de  C 0 2  a 
la a tm ó s fe ra . La m a yo r c a 
lid a d  d e  la ilu m in a c ió n  LED 
p e rm ite  un a  m e jo r  id e n t if i
ca c ió n  d e  s ilu e ta s  y c o lo 
res, e s to  h a ce  a u m e n ta r  la 
s e g u r id a d  p e rc ib id a  p o r los  
p e a to n e s  y lo s  c o n d u c to 
re s , ya  q u e  p e rm ite  v e r  
m e jo r  y  a m a y o r d is ta n c ia . 
S e  re d u c e  ig u a lm e n te  la 
c o n ta m in a c ió n  lu m ín ic a  
a s í c o m o  la lu z  q u e  e s c a 
pa d ire c ta m e n te  a l c ie lo , 
re c u p e rá n d o s e  la v is ió n  
d e l c ie lo  n o c tu rn o  y e l im i
n a n d o  la luz  in tru s a  en fa 
c h a d a s .
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En la ú lt im a  C o n v o c a to r ia  d e l 
G rup o  de  T ra b a jo  LEADER, ADAC ha 
a p ro b a d o  n u e vas  a yu d as  pa ra  p ro 
ye c to s  q u e  t ie n e n  p o r o b je tiv o  la m e 
jo ra  d e  los  s e rv ic io s  q u e  se  p re s ta n  
a la p o b la c ió n  loca l. E stos p ro yec tos  
e s tá n  s ie n d o  p ro m o v id o s  ta n to  
d e s d e  e l á m b ito  d e  la In ic ia tiv a  p r i
va d a , c o m o  d e s d e  e l á m b ito  d e  la 
A d m in is tra c ió n  Loca l. Uno de  e s to s  
p ro ye c to s  es e l q u e  te n d rá  lu g a r en 
H e ras  d e  A yuso  d o n d e  se  In s ta la rá  
un c e n tro  d e  In te rn e t con  e l p ro p ó 
s ito  d e  a c e rc a r  la s  te c n o lo g ía s  a 
to d o s  los  c iu d a d a n o s . El C o n s is to rio  
e s tá  v a lo ra n d o  d ife re n te s  e s p a c io s  
m u n ic ip a le s  pa ra  d e te rm in a r  cuá l 
es  la m e jo r  u b ic a c ió n  pa ra  in s ta la r  
u na  red  loca l con  v a r io s  e q u ip o s  in 
fo rm á tic o s  a s í c o m o  una  Im p re so ra . 
La In ic ia tiv a  p o n e  d e  m a n if ie s to  la 
p re o c u p a c ió n  d e l A y u n ta m ie n to  p o r 
a c e rc a r y fa c il i ta r  las  te c n o lo g ía s  de  
la c o m u n ic a c ió n  a los  c iu d a d a n o s .

Un San Isidro muy especial con 
tartas, roscas y mucho baile

El pasado 17 de mayo tuvo lugar la celebra
ción de San Isidro Labrador con los actos li
túrgicos de costumbre. A la misa y posterior 
procesión por las calles del pueblo que deri
vó en la bendición de los campos, siguió a 
continuación la subasta de las andasy ramos 
en honor al Santo junto con la subasta de 
roscas y tartas que acompañan a esta cele
bración y cuyos fondos van destinados a la 
hermandad.

La fiesta tuvo su segunda parte más jovial 
con la merienda cena en el centro social 
amenizada por una charanga que dio pie a 
un entretenido baile hasta la medianoche.
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El Ayuntamiento firma con ADAC el 
convenio para el centro de internet
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El Heras F. S. es 
premiado por su tercer 
puesto y como equipo 
más deportivo

El e q u ip o  d e  H e ras  de  Ayuso de  F ú tb o l S a la  ha p u e s to  el 
b ro c h e  d e  o ro  a un a  e s p e c ta c u la r  te m p o ra d a  con  la re c o g i
da  d e  d o s  g a la rd o n e s  q u e  a c re d ita n  el b u e n  h a c e r de  los 
ju g a d o re s  q u e  han  p a rt ic ip a d o  e s te  año .

La n u e va  c a m is e ta  e s tre n a d a  a m ita d  d e  te m p o ra d a  ha 
tra íd o  la s u e r te  n e c e s a ria  pa ra  c o m p le ta r  un e s p le n d id o  
f in a l d e  liga , c o n s ig u ie n d o  el te rc e r  p u e s to  d e  su  g ru p o . 
D ich o  é x ito  a d q u ie re  a ú n  m ás  v a lo r  a te n o r  d e  h a b e r  s id o  
c o n s e g u id o  con  el re c o n o c im ie n to  d e  e q u ip o  m á s  d e p o r t i
vo, p o n ie n d o  d e  m a n if ie s to  los  v a lo re s  q u e  e n a lte c e n  a e s te  
c lu b  d e p o r tiv o .

SUMES

V

ira
W í M T \  ayümiamiehto
m LrV .'tf - 'i  d lA IM M U M

Huadaisjsrs 
nucho por ■ 
llescub"r *

El te rc e r  p u e s to  c o s e c h a d o  en liga  ha p e rm it id o  a los  v e r
d ib la n c o s  ju g a r  la lig u ilia  d e  a sce n so  en la q u e  e l e q u ip o  se  
ha v is to  m e rm a d o  p o r las  b a ja s  d u ra n te  e s ta  fa s e , c e rra n 
d o  la fa s e  y la te m p o ra d a  con  un g ra n  y e m o c io n a n te  e m 
p a te  a tre s  c o n tra  el C h ilo e ch e s  B, e q u ip o  v e n c e d o r  d e  la 
fa s e  d e  a sce n so .

La c la s if ic a c ió n  o b te n id a  e s te  a ñ o  ha s id o  la m e jo r  d e s d e  
q u e  el e q u ip o  c o m e n z a ra  su  a n d a d u ra  en  la L iga L oca l d e  
la A g ru p a c ió n  A lc a rre ñ a  d e  F ú tb o l S a la  h a c e  m á s  d e  un a  
d é c a d a .

H

PROGRAMA DE FIESTAS EN 
HONOR A SAN JUAN

VIERNES, 20  DE JUNIO

21:30 h. III Jornada del Espárrago Verde con 
degustación de espárragos a la parrilla en la 
Plaza Mayor.

23 :00  h. Recorrido de peñas con charanga y 
actuación musical.

SÁBADO, 21 DE JUNIO

09:00  h. Toque de Diana.

12:00 h. Santa Misa Cantada en honor a San 
Juan y posterior procesión por las calles del 
pueblo.

13:30 h. Degustación de aperitivos y bollos a 
cuenta de la corporación municipal amenizado 
por la charanga.

18:00 h. Parque Infantil en la Plaza Mayor.

21:00 h. Partido amistoso de fútbol sala entre 
las viejas glorias.

2 3 :30  h. Gran Verbena popular en la Plaza 
Mayor a cargo del grupo Extrem

DOMINGO, 22  DE JUNIO

09:00  h. Toque de Diana.

12:00 h. Santa Misa Cantada en honor a San 
Juan y posterior procesión por las calles del 
pueblo.

13:30 h. Degustación de aperitivos y bollos a 
cuenta de la corporación municipal amenizado 
por la charanga.

15:00 h. Traca FIN DE FIESTA

■ Final de Champions en El Chinchón
Con motivo de 

la celebración 
de la final de la 
Champions 
League entre el 
Real Madrid y el 
Atlético de 
Madrid, la Peña 
El Chinchón reu
nió a merengo
nes y atléticos 
para ver el parti
do a través de una pantalla gigante originada con un 
proyector. Fueron numerosos los aficionados de ambos 
equipos que decidieron ver el partido en este lugar 
donde también se dejaron ver algunos culés. Aunque la 
felicidad avanzó por barrios según se desarrollaba en 
encuentro, finalmente fueron los madridistas los que ce
naron con mayor alegría tras el final del partido.
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N O T I C I A S
Alarilla

DATOS DE INTERÉS
Fecha: 28 de junio de 2014
Hora: 8:30 h entrega de dorsales. Salida 9:00 h de 

la mañana
Lugar: Plaza Mayor de Alarilla (Guadalajara)
Distancia: 10,5 km
Desnivel acumulado positivo: 375 m.
Inscripciones sólo anticipadas y antes del 20 de 

junio de 2014:
Inscripciones corredores: 8€ en la ccc del C.D.E. 

Soroche: 1465 0100 9119 0006 2730. Con derecho 
a camiseta y comida, imprescindible poner nombre 
de cada corredor para los dorsales.

No olvidar poner nombre y apellidos en el con
cepto y la palabra "CARRERA"

Inscripciones solo comida: 8€ en la ccc del C.D.E. 
Soroche 1465 0100 9119 0006 2730. Los menores 
de 14 años no pagan.

No olvidar poner nombre y apellidos en el con
cepto y la palabra "COMIDA"

Si se inscriben más de una persona en las comi
das, indicarlo. Ejemplo: Jorge García 3 COMIDAS.

PREMIOS (vales para canjear en VELOCIRAPTOR, 
tienda especializada en running de Guadalajara).

M Á XIM O  100 PARTICIPANTES EN LA CARRERA
Los resguardos del ingreso enviadlos a Jorge 

García a la dirección sogollum@yahoo.es, así como 
cualquier duda o sugerencia.

Síguenos en:
https://www.facebook.com/pages/Memorial-

%C3%81ngel-Luis-
Garc%C3%ADa/182070948606675?ref=hl

V  Carrera Popular

"Memorial Angel Luis García'

28 de junio de 2014-, Alarilla

08:30 Entrega de dorsales 

0 9 :00  Salida desde la plaza de la villa 
Recorrido: 10,5 km.
Desnivel acumulado positivo: 375 m.
Meta: Plaza de la villa.

Después de la carrera los participantes se podrán duchar en 
dependencias municipales 

11:00 Carrera infantil
11:30 Clasificación y entrega de obsequio para todos los corredores

Premios para categorías absolutas femenina ymasculina:
1o clasificado vale 50  €  en material deportivo 
2°  clasificado vale 3 0  €  en material deportivo 
5o clasificado vale 2 0  €  en material deportivo

12:00 Castillo hincbable y  juegos infantiles 

15:00 Comida popular para los participantes

19:30 Zorrock: festival de música en di>ectoCactuación de 6 grupos)Gratuito

Inscripción anticipada: 8 €  hasta el 20/6/14ccc: 14650100911900062730 C.D.E. Soroche Nombre y apellidos en el resguardo de ingreso. Enviar a: sogollumiPyaHoo.es

Se habilitad una zona de acampada para ios que deseen quedare a 
disfrutar de la buena música en directo.

0 - 0

Teléfonos de contacto: 670666898 Jorge CsogolIum<®yahoo.es)

Si deseas disfrutar de la comida en compañía de tus amigos sin darte la 

paliza ingresa 8€  antes del 20/6/14- Cde igual forma que la inscripción)

Colabora:
Excma Diputación de Guadalajara

yf^VEL OCIRA P TOfím

Organiza:
Ayuntam iento de Alarilla 

C.D.E. SorocheLA ÚNICA TIENDA ESPECIALIZABA EN Bl <S DE EUAOAUUARA

J R IL L ZORROCK 20IH
2 8 -JUNIO  
20:00 H.

’* * * *  Cira
D/j

CHANDALL
ORGANIZA: COMISIÓN P E  

F IE S T A S  D E  

ALARILLA

COLABORA: PACME
ESPECTÁCULOS

Z O K  A
Á C i M f A D A
« A A T V I T A
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HITA - 5 de julio de 2014
Programa de actos

11=30 h.= Pregón de Inauguración, en la Plaza 
del Arcipreste.

11:45 h.; Visita guiada por el Conjunto
Histórico (gratuita). Salida desde el 
punto de información de la Plaza del 
Arcipreste

12:00 a 14=00 h.= Visita a las Bodegas de Hita 
(gratuita)

■ En el punto de información podrá 
obtener el plano de las Bodegas

14:00 h.: YANTAR Y REPOSAR: comidas 
tradicionales en los Bares y 
Restaurantes de Hita.

11:00 h.;

16:00 a 18:00 h.: Visita a las Bodegas de Hita 
(gratuita)

18:30 h.: ALARDE, en la Plaza del Arcipreste.
Desfile hasta el Palenque de 
caballeros, damas, botargas, gigantes, 
músicos y las Cofradías de Don Carnal 
y Doña Cuaresma.

19:00 h.: COMBATE DE DON CARNAL Y DOÑA 
CUARESMA, en el Palenque.
Representación basada en el Libro de 
Buen Amor del Arcipreste. En la batalla se enfrentan dos 
mundos: el espiritual y el carnal. Finaliza con el triunfo de 
Don Amor.

OI*r.\ Social 'lat.aixa f c f l j  RS"n.ra 4 /  OCHEmOLABORATORIOS
f-K: LICONSA

Notas:
i Visitas gratuitas a la Casa Museo del Arcipreste durante toda la 

jomada.

Apertura del Mercado Medieval, 
música tradicional y animación,
durante toda la jornada. Con 
actuaciones del Grupo Ixera y 
Dulzaineros La Travesaña.

19:15 h.= TORNEO EN EL PALENQUE. Justas a pie y a caballo a 
cargo de Legend Especialistas.

■ Por el centro de la Villa: Mercado, talleres, botargas 
y música tradicional.

■ En la plaza de Doña Endrina: Artesanos de la Escuela 
de Folklore de la Diputación Provincial de Guadalajara.

■ En las Ruinas de San Pedro: Meriendas tradicionales. 
22:30 h.: REPRESENTACION TEATRAL, en la Plaza del Arcipreste.

“LA CONVERSA DE HITA”, de Manuel Criado de Val. 
Coordinación técnica: Francesc Galceran

00:00 h.: Fallo del Jurado y entrega de Premios del IX CONCURSO A 
LOS MEJORES TRAJES MEDIEVALES, en el Palenque. 
Patrocina: Monasterio de Sopetrán.

00:15 h.: TORNEO EN EL PALENQUE. Desenlace de las justas.
“ LOS CABALLEROS DEL FUEGO” . Batallas, conquistas y 
leyendas en la noche.

01=00 h.: PASACALLES, con el Grupo Ixera.

ü  Exposición "Danzantes y Botargas: Retazos de una tradición”, 
organizada por la Asociación de Amigos del Museo de 
Guadalajara. Lugar: Sala de Exposiciones del Ayuntamiento, 

ü  El concurso a los mejores trajes medievales se desarrollará desde 
el inicio de la jornada hasta las 19:00 h. en la carpa del 
Monasterio de Sopetrán situada en la Plaza de Doña Endrina, 
junto al Ayuntamiento.

■  T O R N E O S MEDIEVALES: Precio entrada por torneo: 5 €  
(Menores de 6 años, acceso gratuito).
Acceso al recinto para el torneo de tarde a las 18:00 h. y para 
el torneo nocturno a las 23:00 h.

Se podrán adquirir las entradas por venta anticipada en 
www.hita.es y el sábado 5 de julio, desde el inicio del Festival 
en el punto de venta de la Plaza del Arcipreste.

■  TEATRO: Precio de la butaca para la representación: 5 €. 
(Apertura a las 22:00 horas)
Esta entrada se puede adquirir llamando al teléfono 646 231 
824 y el sábado 5 de julio, desde el inicio del Festival en el 
punto de venta de la Plaza del Arcipreste

■  BO N O  (2  TO R N E O S +  TEATRO): Precio 15 €
Con el bono se accede a una localidad numerada de la tribuna 
presidencial de los torneos y a una butaca para la representación 
teatral. Esta entrada limitada a IOO localidades sólo se puede 
adquirir llamando al teléfono 646 23 1 824.

Información general: 646 231 824 y www.hita.es
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N O T I C I A S
M alaguilla

Eficiencia energética en Malaguilla
Malaguilla, dentro de la estra

tegia de la eficiencia energéti
ca hacia la sostenibilidad 
ambiental, inició la renovación 
total del alumbrado público en 
sus calles hace un par de 
meses. El proyecto se extiende 
por la totalidad de los pueblos 
de la zona y contempla el em
pleo de tecnología LED. Gracias 
a la instalación de esta nueva 
tecnología se conseguirá un 
ahorro importante en el gasto 
en alumbrado público del mu
nicipio.

La tecnología LED ha sido 
desarrollada por fabricantes 
de reconocido prestigio, ga
rantizando una mayor vida 
útil, menores costes de man
tenim iento y ausencia de ma
teria les pesados. Con su 
aplicación, Malaguilla aligera
rá la partida de suministros y 
podrá invertir en mejoras de 
servicio público.

j£  ■ iMlüti 
V  P ip i1 iil

gSgl i' S

La modernización de las instalaciones supondrá un 
cambio en la percepción que tienen los ciudadanos 
sobre la iluminación de su localidad, ya que se ha 
pasado de fuentes de luz basadas en vapor de sodio 
y de mercurio a tecnología LED que ofrece índices de 
reproducción cromática muy superiores, con el con
siguiente aumento de la sensación de seguridad en 
las calles y una mejora en la calidad de la luz.

Este proyecto de renovación cuenta con financia
ción de los Fondos Europeos, el cual ha financiado 
la modificación de 19.000 puntos de luz, cuadros de 
mando y maniobra, palomillas y apoyos, siendo todas 
las obras realizadas con empresas de la provincia, 
así como las empresas que han suministrado el ma
terial empleado, de manera que el Plan de Eficiencia 
Energética ha permitido dar trabajo en la provincia.

PARQUE SALUDABLE PARA 
MAYORES

Malaguilla, en el censo publicado actual, tiene 136 
habitantes, siendo el cuarenta por ciento vecinos 
mayores de 60 años. Por este motivo, la Corporación 
Municipal, decidió iniciar una fase de búsqueda de 
ayudas para crear un área de ocio biosaludable. Hoy 
es una realidad, en las Eras de Malaguilla, se en
cuentra instalado el parque saludable para mayores 
con aparatos y columpios para gerontogimnasia más 
aconsejables para hacer ejercicio físico. El 
Ayuntamiento invita a todos sus vecinos a hacer un 
uso responsable de estas instalaciones, haciendo ex
tensiva la invitación a no sólo mayores, sino a todos 
los vecinos de cualquier edad.

IM S
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E l  m i r a d o r  d e  l a  A l c a r r i a  p r o m o c i o n a d o  c o m o  u n o  
d e  lo s  m e jo r e s  lu g a r e s  p a r a  v i s i t a r  e n  l a  p r o v i n c i a

La página web sobre viajes www.tra- 
veler.es ha publicado recientemente 
un artículo bajo el título "Guadaíajara 
Insospechada: nueve lugares que no 
esperarías encontrarte” y entre ellos 
hace mención especial al Mirador de 
la Alcarria que se encuentra en nues
tra localidad.

El artículo recorre los parajes y mo
numentos más característicos de la 
provincia donde no faltan lugares tan 
memorables como la Cuevas de los 
Casares, monumentos arquitectónicos 
como el Palacio del Infantado o lo que 
llaman la “Minltoledo” refiriéndose a 
Molina de Aragón. Tampoco han deja
do de lado joyas como el Doncel de 
Sigüenza o el castillo de Torija.

Un libro recoge 
testimonios de vecinos de 
Trijueque sobre el agua

La Asociación de Profesionales de Bibliotecas Móviles, 
ACLEBIM, ha recogido a través de los tres Bibliobuses de 
Guadaíajara los testimonios y relatos de la literatura po
pular relacionados con el agua, reuniéndolos en un libro 
bajo el título de "Guadaíajara. Agua y vida". La obra que 
ha supuesto un año de recopilaciones ha sido coordina
da y supervisada por María del Carmen Sastre Larré, jefa 
de la Sección del Libro, Archivos y Bibliotecas de 
Guadaíajara, y por los tres bibliotecarios de ruta de la Red 
de Bibliobuses: Rafael Sánchez-Grande Moreno, María Án
geles Sanz Martínez y Marcos Fernández Manso.

Parte de los relatos y testimonios que aparecen en este 
libro han sido aportados por vecinos de Trijueque junto 
con otras gentes de la provincia. Se trata de una obra con 
una edición muy cuidada, que refleja los testimonios, es
tudios, recuerdos, coplas, poemas que han ido recaban
do a lo largo de todo un año y que tiene como hilo 
conductor la influencia que el agua, en sus distintas for
mas, ha tenido en la vida de los diferentes pueblos de la 
provincia.

Contiene numerosos textos y fotos sobre los usos y cos
tumbres del agua en el medio rural, como las formas de 
regadío, la utilización del agua para uso doméstico, el 
aprovechamiento del agua para actividades económicas 
como molinos, salinas, transporte de la maderada o acti
vidades lúdicas y ganaderas.

Los relatos se agrupan por comarcas, las que visitan ios 
tres Bibliobuses, y se organizan por poblaciones. Cada 
una es presentada con un fragmento literario de escrito
res españoles de reconocido prestigio como Miguel de 
Cervantes, Pío Baraja, José Luis Sampedro, Camilo José 
Cela o el Arcipreste de Hita, entre otros, que versan sobre 
el agua.

El libro, del que se han editado 200 ejemplares, se 
puede consultar en la Red de Bibliotecas provincial de 
Guadaíajara.

El paro desciende casi un 3% en mayo
Según fuentes de Ministerio de Trabajo, el paro registra

do durante el mes de mayo en Trijueque bajo casi un 3%, 
acompañando a la tendencia a nivel nacional de bajada 
del desempleo cuyos datos expuso el Gobierno a princi
pios de este mes. A pesar de esta tenue bajada, el 
Ayuntamiento de la localidad continua trabajando en la 
puesta en marcha de medidas que sirvan para reducir 
esta cifra y hacer mucho más llevadera la situación a quie
nes aún no han encontrado un trabajo mediante la con
cesión de diferentes líneas de ayudas, becas y rebajas en 
impuestos.

Trijueque cerró el pasado mes de mayo con 172 desem
pleados de los que 93 eran hombres y 72 son mujeres. 
Por edad de población, el mayor número de vecinos sin 
trabajo son mayores de 45 años con un total de 79 per
sonas, mientras que los jóvenes menores de 25 años sin 
empleo son 17.

Por sectores económicos, las bajadas registradas este 
año se han producido en el sector de los servicios y la 
construcción.

iu a n ru iz l9 6 8 (S )ñ o tm a il.c o m

JARDINERO CON EXPERIENCIA
Se ofrece para mantenimiento de 

sazonas verdes, podas, instalación iv, 
de riego automático
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C O N  F I R M A

Los vallejos 
de oro, 

hongos y 
arcilla... a la 
sombra del 

Alto Rey
P edro  A g u ila r  Serrano

"C o s tilla r y  M o roquero , y  Peñas de l 
Tom illar, cuán tas ca lde rltas  de oro, en 
tu  seno d o rm irá n ". Esta copla se la 
cantó en su día Margarita Gil, Marga, 
a la sazón alcaldesa de A rro yo  d e  las 

Fraguas, a Pedro Vacas, hombre culto 
y amigo de recopilar y contar tradi
ciones, leyendas e historias de la 
Sierra. A mí no me cantó la copla, no 
tuve la misma suerte que mi tocayo, 
pero me acompañó por uno de las 
recorridos más hermosos de cuantos 
he hecho por la provincia de 
Guadalajara, y os puedo asegurar que 
llevo unos pocos.

Las faldas del Alto Rey, cumbre mítica y rodeada de leyendas a las que nos referi
remos en otra ocasión, son un espectáculo de luz y de color. Por sus laderas corren 
los arroyos, crecen los quejigos y los robles, la pringosa jara que huele a limpia y el 
tom illo, que nos recuerda a la carne de corderos y cabritos que pasean por estas 
tierras.

Ahora, en otoño, el contraste de tonalidades parece volverse loco al ritmo del 
viento. Cuesta trabajo decidirse por un sendero, sobre todo si se asciende al 
Moroquero (Mojón Cimero), todo un señor cerro, y se observan las decenas de 
vallejos agrupados a sus pies, cada uno con su pueblo, su veguilia, su camino y su 
quejigar: La H uerce , V a lv e rd e , U m b ra le jo , Z arzu e la , Las Navas, La N ava , V illa re s , 
A rro yo  de las Fraguas, Bustares, El O rd ia l... Sólo para poneros los dientes largos os 
dejo aquí este vídeo tomado desde la cima del Moroquero, cuya subida, dura pero 
obligada, detallaremos, como la del Alto Rey, en otro momento.

Hoy nos vamos a detener en lo que Marga en su día bautizó como los Senderos de 
Oro y Arcilla. ¿Os acordáis de la copla del principio? Pues como bien dejó escrito el 
bueno de Pedro Vacas, adquiere su sentido si uno recorre la senda marcada junto al 
Arroyo de las Casas y se dirige por el Tomillar en dirección al río Cristóbal. Pero 
hablemos para que todos nos entiendan, que en los pueblos tenemos la costumbre 
de hacerlo pensando que los que nos escuchan saben tanto como el que habla, y 
por lo general no es así, que la gente que viene de la ciudad es ignorante de todo 
aquello que no toca a sus quehaceres.

Como puede verse en el mapa virtual, que todas las semanas 
reproducimos al final de esas letras, para empezar a andar, si 
así se quiere, hay que llegar hasta Arroyo de las Fraguas, a 
algo menos de una hora en coche de Guadalajara y media 
hora más si se acerca uno desde Madrid. Una vez allí hay que 
subir el vehículo hasta las eras, pasando por el Hostal 
Restaurante AltoRey. En las eras hay sitio de sobra para 
aparcar y unos paneles explicativos de las tres rutas señali
zadas, que el caminante puede elegir. Una sube al cerro 
Tomillar (4,5 km), otra al Moroquero (5,5 km) y la tercera, de 
algo más de veinte kilómetros lleva hasta H ie n d e la e n c in a  y 
está bautizada como Sendero de Oro y Arcilla. Es por ésta por 
la que vamos a caminar durante un rato, poco más de una 
hora, hasta encontrarnos con la carretera que lleva a 
Zarzue la  d e  Jadraque  y de allí a Hiendelaencina. Para reco
rrerla en su totalidad hay que echar la jornada entera y no 
tenemos tiempo, nos emplazamos para otro momento. 
Todas las rutas están bien señalizadas y no tienen pérdida.

http://comeryandarporlaalcarria.blogspot.com.es/

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Nuestros pueblos. #216, 1/6/2014.



http://com eryandarporlaalcarria.blogspot.com .es/ Nuestros Pueblos
#216 jun 2014

35 >

Arroyo de las Fraguas fue un pueblo minero hasta 
la Edad Media. De sus entrañas se obtenía oro, 
cuarzo, hierro y algo de plata. Los romanos hablan 
en sus crónicas de estas minas y de las del pueblo 
vecino de La N ava d e  Jadraque. Incluso algunos 
siglos después, cuando a comienzos del siglo XX la 
explotación de las minas de plata de 
Hiendelaencina estuvo en pleno apogeo, se hizo 
algún intento, no rentable, de extraer de nuevo el 
oro de las vetas de cuarzo de Arroyo y de La Nava.
Hoy, si uno pasea mirando al suelo encontrará 
numerosos restos de todos estos materiales. El 
oro es más difícil de ver, pero con entreteni
miento, entre los trozos de cuarzo destella alguna 
mota, como sucede con la plata entre la roca.
Claro, que si uno va todo el tiempo pendiente de 
las escorias del suelo, se pierde el paisaje, 
hermoso de verdad, y eso es imperdonable. Por 
cierto, la arcilla la pone en esta historia Zarzuela 
de Jadraque, pueblo de tradición alfarera y ollera, 
con auténticos maestros en el oficio de hacer 
cacharros y famosos en Guadalajara y en las 
provincias rayanas.

Hoy cuesta trabajo imaginarse estos senderos 
abruptos, como el del Arroyo de las Casas por el 
que bajamos, recorridos por los trabajadores que 
iban a las minas, casi siempre con las caballerías 
cargadas, camino de las limpiadoras de metal del 
río Bornova; o a los pastores sacando el ganado al 
careo, ya fuera invierno o verano. Hoy hay silencio 
y soledad al pasar por la Fuente de la Cruz, donde 
un hombre se ahogó en su pilón al caerse de la 
caballería y perder el conocimiento, tras el golpe; 
o por la Fuente de los Tres Pilones, en la que hace 
muchos años que no abreva el ganado.

Sin embargo quedan todavía restos de vida, cercos de piedra de las antiguas tinás 
donde se resguardaba el ganado y de los muretes que contenían la tierra de los 
bancales donde se sembraba el cereal hasta llegar a la orilla del arroyo.

Según vamos andando se suceden los miradores hacia el valle, primero del Arroyo 
de las Casas y luego de El Chaparral. A lo lejos, se ven las manchas de pinares donde 
hoy han vuelto los resineros a horadar los troncos para recuperar uno de los oficios 
perdidos durante decenas de años en esta sierra. La crisis agudiza el ingenio y, al 
menos en esta ocasión, sirve para mantener con algo más de vida el mundo rural, 
al que se maltrata con la supresión 
de servicios básicos como la sanidad.

Merece la pena recorrer esta sierra, 
esta franja que se interpone entre el 
Ocejón y el resto de la provincia, este 
mirador privilegiado que se asoma a 
los valles y colorea el horizonte.
Merece la pena recordar su pasado y 
disfrutar de un presente más triste 
pero igual de hermoso. Como 
también merece la pena apoyar a 
quienes se empecinan en no aban
donar los pueblos e incluso en ligar 
su futuro a ellos.
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G R A T U I T O S
3  ¡ M in sp if t l t i i  ares

IN M O B IL IA R IA
•  V e n d o  o a lq u ilo  c h a le t  e n  La B e ltr a n e ja . Tres 

dormitorios, 2 cuartos de baño, cocina amueblada y 
calefacción. Interesados 6 9 0 7 1 5 4 7 3

•  V e n d o  a p a r ta m e n to  e n  T o r re v ie ja .  Dos dormitorios.
A 400 metros de la playa. Piscina comunitaria. Poca 
antigüedad. 55.000 €. 6 5 1 8 0 6 3 6 9

•  V e n d o  casa en  A ld e a n u e v a  d e  G u a d a la ja ra  Dos
plantas, 5 habitaciones, 2 por habilitar, cocina, salón, baño, 
despensa. 50.000 €. Oportunidad. 6 5 4 8 8 2 2 6 1

•  V e n d o  c h a le t  en  C arrasco sa  d e  H. Parcela 600 m2. 2 
plantas, amplio salón, 4 dormitorios, 3 baños, salón en 2a 
planta. Precio a convenir. 9 1 4 0 3 0 0 6 1  - 6 1 6 1 8 0 4 6 7

•  V e n d o  casa d e  2 p la n ta s  en  C arrasco sa  d e  H.
Totalmente amueblada. 2 dormitorios, 1 baño, 1 aseo, salón 
y cocina americana. Del año 2010. 58.900 €. 6 9 6 4 5 4 5 0 2

•  V e n d o  p a rc e la  U rb . A rc ip re s te  d e  H ita . Oportunidad. 
60% de su valor. 600 m2. Hipoteca concedida. Posiblidad de 
subrogarse. 290 €/mes con Centro Social con piscina, fútbol, 
etc. A 20 km de Guadalajara 6 1 9 3 8 1 5 9 3

•  V e n d o  casa e n  T o r ija . Calle Carralafuente. Dos plantas, 
garaje, bodega. Unos 150 m2 de planta. Sin cargas. Precio a 
convenir. 6 3 0 9 2 6 3 0 6  - 6 4 9 8 4 1 1 8 9

•  C h a le t  U rb . M ir a d o r  e n  T r i ju e q u e . Estrenar. Parcela 
600 m2, 100 const., calef., chimenea, 3 hab., salón, cocina, 
baño, trast.. Muebles, elect., TV, C. mus., menaje, ropa, etc. 
115.000 €. Por problemas visuales conducción. 6 1 9 3 8 1 5 9 3

•  V e n d o  a p a r ta m e n to  e n  T o r re v ie ja .  Adosado en Playa 
de la Mata. 2 dormitorios., 2 baños, patio delantero, 
terraza. Soleado. Piscina opcional. Rodeado de todos los 
servicios. 62.000 €. 6 9 5 1 9 1 3 8 0

•  V e n d o  casa e n  B a lc o n e te  (G uadala jara). A 80 km de
Madrid y a 10 km de Brihuega. 2 plantas, 4 dormitorios, 2 
salones y chimenea francesa. Reformada. Precio económico 
a convenir. 9 1 2 4 0 7 7 8 6

•  V e n d o  casa a m u e b la d a  en  C a ñ iza r . A 3 km. de Torija. 
3 dormitorios, salón, chimenea, jardín, calefacción, terreno 
120 m2 y garaje. 65.000 Euros. 6 2 0 1 7 1 2 9 6  - 9 1 3 6 7 7 6 4 0

VARIOS

•  C h ico  jo v e n  se o fre c e  c o m o  p e ó n  o para ayudas de 
todo tipo. Experiencia en soldadura. 6 8 9 1 8 4 6 3 0

•  C h ica d e  m e d ia n a  e d a d  se o fr e c e  para limpieza de 
hogar por horas. Zona Heras de Ayuso y 20 km. alrededor. 
Coche propio. Seriedad. Responsable. 6 2 2 9 4 4 1 4 2

•  C h ica d e  3 7  a ñ o s . E s p a ñ o la . N o  fu m a d o r a  se ofrece 
para cuidado de niños o mayores, así como limpieza de 
hogar. Seria y responsable. Carnet B1 6 3 6 7 9 2 2 6 7

•  C h ica s e ria  y  re s p o n s a b le  se o fr e c e  para limpieza de 
hogar por horas, para cuidado de mayores día y noche o 
acompañar personas mayores en el hospital. 6 4 2 8 1 4 1 9 3

•  V e n d o  d os  c o lc h o n e s  d e  1 3 5 . Con somieres. Buen 
estado. Precio 100 € negociables. 6 0 0 8 3 5 7 7 2 .

•  C e le b ra s  la f ie s ta  d e  tu  a s o c ia c ió n . Comuniones, 
fiestas en general. Te quieres divertir: baile, juegos, 
concursos, bingo musical. 6 1 6 3 7 6 9 8 9 .

I N i r e R M E O l O

e o i c i o N e s

PROMOCIÓN TURÍSTICA - PUBLICIDAD 

CATÁLOGOS - DISEÑO GRÁFICO - LIBROS - CARTELERÍA 

PUBLICACIONES PERIÓDICAS 

IMAGEN CORPORATIVA - DISEÑO EDITORIAL - IMPRESIÓN

c/  Alcalá de Henares, 14 - 72 C 19003 - GUADALAJARA

949210082  -  606087330
intermedio.ediciones@gmail.com

En esta sección no se publicarán aquellos anuncios que se 
entiendan de interés comercial, profesional o empresarial.

Si Ud. quiere que su anuncio se publique en el próxim o número de la revista, simplemente rellene el espacio adjunto y remítalo por 
correo a nuestra redacción C / Alcalá de Henares 14 - 7o C - 19003 Guadalajara

Nombre D.N.I.

Dirección

Población C.P. Teléfono
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El 14 de mayo tuvo lugar un pleno en el que estaba pre
visto que se aprobara la moción de censura que el grupo 
socialista del consistorio atanzonero había planteado al en
contrarse con la renuncia del acta de un concejal del PP y 
pasar de dos a tres ediles, quedando el PSOE en mayoría.

La situación viene por la renuncia a finales del mes de 
febrero de Carmelo Ramos al acta de concejal por el PP, 
que hasta el pasado mes de julio había estado ostentado 
el cargo de alcalde, pero que decidió mantenerse desde 
entonces dentro del ayuntamiento como concejal para evi
tar lo que poco más de dos meses después sí se ha con
sumado: la entrega de la alcaldía al PSOE. Esto supone 
un hecho Insólito ya que, en apenas tres años, el pueblo 
cuente al frente del ayuntamiento con su tercer alcalde.

Al tener menos de doscientos cincuenta habitantes y re
girse el municipio por un sistema de listas abiertas, el si
guiente candidato que debe ocupar la vacante es el más 
votado, en este caso uno del PSOE. De esta manera, el 
grupo socialista, ante la negativa del anterior regidor Raimundo 
Ramos, a la propuesta que le hicieron de que dimitiera, se vio 
obligado a plantear esta moción de censura.

Al acto no asistió ningún vecino de la localidad, lo que sí hicie
ron, en cambio, en apoyo a los miembros del PSOE local, el se
cretario de Organización del PSOE, Luis Santiago Tierraseca, y 
el diputado provincial y secretario de Política Municipal del PSOE 
en la provincia, Julio García. Lo propio hizo Evelio Camacho, con
cejal de Loranca de Tajuña del Partido Castellano (PCAS). En el 
caso del PP, Raimundo Ramos quiso dejar claro la ausencia en 
el pleno de miembros provinciales de su partido que le acom
pañaran, por cuanto así lo quiso él y previamente había acorda
do con el vicepresidente de la Diputación, Lorenzo Roblsco.

Tras la votación favorable a la moción de censura por parte de 
los tres miembros socialistas, se procedió al nombramiento del 
nuevo alcalde, cargo que, tras las últimas elecciones, vuelve a 
manos de Emeterlo Calvo. En su breve alocución, el nuevo edil 
se ratificó en la situación de mayoría que, sin buscarlo, les ha
bían conferido, y que en palabras suyas “no les quedaba otra 
que llevar a cabo la moción en contra del alcalde que se había 
quedado en minoría’’. Así mismo, dijo “aceptar la designación 
con orgullo para seguir trabajando por y para el pueblo, dejan
do los temas personales a un lado” .

Por su parte, el alcalde saliente, Raimundo Ramos, manifestó 
“haber gobernado desde agosto del pasado año, con la hones
tidad y honor que se merece el pueblo" y referente al acto que 
les reunía allí dejó claro el que “están en su derecho de poner 
la moción de censura". Destacó el apoyo de su socio del PCAS, 
Julio Peco, y dijo sentirse orgulloso por el trabajo que habían lle
vado juntos. Terminó deseándole suerte al nuevo edil y lamen
tó el que se fuera el anterior concejal de su partido apostillando 
que: “no previera las consecuencias que tendría su marcha” .

Finalmente, el concejal del PCAS, Julio Peco, hizo uso de su 
turno para comenzar calificando esta jornada como “Día de luto 
local, por cuanto la persona que dejó endeudado al ayuntamien
to hace tres años con más de mil quinientos euros por vecino, 
vuelva a ser el alcalde de Atanzón”. Así mismo, por dos veces 
instó al nuevo regidor a que dimitiera antes que acabara el 
pleno, añadiendo que “cada día que usted pase como alcalde 
es muy probable que comience a elevarse nuevamente la deuda 
en el ayuntamiento".

De esta manera, el nuevo equipo de gobierno afronta el año 
que falta para agotar la actual legislatura dentro de un ambien
te de crispaclón permanente en el pueblo, que no favorece la 
convivencia entre los vecinos, ni que se puedan conseguir lle
var a cabo proyectos, tan importantes para este tipo de peque
ñas poblaciones, si no es con la unión y el consenso entre todos.

■ Romería de la 
Virgen

A pesar de las dudas que 
en un principio se tenían 
por cuanto en esta ocasión 
coincidía con la jornada de 
las elecciones europeas, fi
nalmente, y como manda la 
tradición, la fiesta de la romería volvió a celebrarse en su 
fecha: el último domingo del mes de mayo.

En la plaza Mayor se dieron cita un buen número de perso
nas, en su mayoría mujeres, para llevar a hombros y acompa
ñar a la Virgen de la Inmaculada hasta la vega, destacando 
entre ellas algunas ataviadas con el traje de alcarreña, así 
como también algunos niños, dejando constancia que el tipis
mo costumbrista en esta parte de La Alcarria todavía se man
tiene, si bien con la añoranza de tiempos pasados donde la 
mayor parte de las niñas Iban ataviadas con el típico atuen 
do regional.

En el paraje de la Rasera, junto al río Ungría, se ofició la misa 
campera, con la ofrenda de ramos de flores y de los tradicio
nales panecillos, que después se repartieron para su degus
tación. Bajo las sombras que proporcionaban las distintas 
especies arbóreas que en su día se plantaron para poder 
tener un lugar de recreo y esparcimiento, a la hora de la co
mida todo el mundo dio buena cuenta de una paella, que se 
preparó para todo el que quiso, así como de las distintas vian
das que cada uno se llevó.

A media tarde la Virgen volvió al pueblo en su carroza, sin 
apenas nadie que la acompañara en la subida, como sí en 
cambio se hacía antaño, y ya en la plaza las mujeres la lleva
ron de nuevo en procesión hasta su ermita para permanecer 
allí hasta el primer día de mayo del año que viene.
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Moción de censura en Atanzón
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P U B L I R R E P O R T A J E

■

Alfonso Casasnovas Latón,
Director General de Central Óptica de Guadalajara

“Es importante que 
supervisar todos los 
procesos en la elaboración 
de unas gafas graduadas”

Hablamos con Alfonso Casasnovas Lafón, Director General de 
Central Óptica de Guadalajara.

Este año Central Óptica cumple 25 años de antigüedad una larga 
andadura en la que se ha consolidado como óptica líder en 
Guadalajara, se puede decir que por sus gabinetes ha pasado media 
provincia de Guadalajara si temor a equivocarnos

Alfonso, enhorabuena por todos estos años al cuidado de nues
tra visión. Seguro que en estos 25 años tendréis una larga expe
riencia en la realización de gafas graduadas.

Supongo que la gafa graduada es un proceso que requiere gran 
precisión y exactitud

Efectivamente cada gafa es totalmente personal y se realiza a 
medida de cada persona.

¿Qué pasos conlleva la realización de una gafa graduada?
Graduación y análisis de la vista. Elección de montura y toma de 

medidas. Montaje. Entrega y ajuste. Todos estos pasos están muy 
relacionados entre ellos, es fundamental realizarlos correctamen
te para que la gafa quede perfecta.

¿En Central Óptica realizáis vosotros mismos todos los pasos?
Me alegro que me hagas esta pregunta, pues es bastante común 

que no sea así. En un proceso así no se puede dejar nada fuera 
de nuestra supervisión, si se comete algún error en cualquiera de 
estos pasos de nada sirve que el resto este perfecto, la gafa que
daría mal hecha.

Alfonso ¿Cuánto tiempo empleáis en la realización de una gafa?
Pues mira, el análisis visual y graduación de la vista sería 30 mi

nutos, otros 30 minutos la elección de montura apropiada y toma 
de medidas, media hora de montaje en taller y unos 15 minutos de 
entrega y ajuste, es decir, es un proceso que lleva cerca de dos 
horas de trabajo muy específico.

¿Se necesitará, me imagino, personal especializado y alta 
Tecnología?

Sin duda de nada serviría la alta tecnología de la que dispone 
Central Óptica sin unos profesionales expertos y altamente cuali
ficados, puedo decirte que es nuestro norte... El cuidado de la 
salud visual de todos nuestros clientes

Alfonso ¿Ha llegado al mundo de la óptica el LOW COSTl
Efectivamente ha llegado. Es otra opción, sus procesos son to

talmente diferentes a los nuestros y su filosofía también. Se basan 
únicamente en el precio para atraer clientela. Tienen su infraes
tructura pensada para realizar gafas low cosí

¿Cuáles son las consecuencias de una mala graduación?
Una mala graduación da lugar a una gafa mal hecha y como con

secuencia desde dolores de cabeza hasta una serie de daños que 
pueden tener serias consecuencias de cara al futuro

Muchas gracias Alfonso por estas puntualizaciones muy a tener 
en cuenta a la hora de cuidar nuestra vista que al final el lo que 
pretendemos cuando nos hacemos unas gafas graduadas

T U  2° PAR D E  L E N T E S  P R O G R E SIV A S

V r r í l u /

DE REGALO*
--------CON LA MEJOR PROTECCIÓN

U Yo elijo Varilux,
porque no todas las lentes progresivas son iguales. V

Con la mejor protegían

m t *

¡J
ANIVERSARIO

Central Optica
CC Ferial Plaza - Avda. Eduardo Guitian, s/n 

19002 GUADALAJARA - Tel. 949 319 360

CC Eroski - Avda. del Ejercito, 34 
19204 GUADALAJARA - Tel. 949 202 174

Avda. de Guadalajara, 8
19200 AZUQUECA DE HENARES - Tel. 949 277 435

C/. Virgen de la Soledad, 11 
19203 GUADALAJARA - Tel. 949 231 172

www.coguada.com
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FIESTAS DE SAN ANTONIO 2014
JUEVES, 12 DE JUNIO

-  Por la tarde: M on ta je  de escenario.

VIERNES, 13 DEJUNIO
- 18,30 h.: PASACALLES a cargo de la 

CHARANGA EL PUNTILLO
- 20,00 h.: MISA DE VÍSPERAS de San

A n ton io .

-  23,30 h.: PREGÓN Y CHUPINAZO en la Plaza
M ayor a cargo de la Com isión de 
Fiestas 2014.

- 00,00h.: BAILE en la Plaza M ayor am enizado
por el DÚO ALAZAR

SÁBADO, 14 DE JUNIO
- 11,30 h.: Ú ltim os re toques de las ta lanqueras 

de la Plaza M ayor y del reco rrido  del 
Encierro.

- 12,30 h.: ENCIERRO INFANTIL
O rg a n iz a : "EL C H A P I"

-14,30h.: VERMÚ en la Plaza M ayor.
Organiza: Com isión de Fiestas 2014

- 18,30h.: ENCIERRO DE RESES
BRAVAS POR LAS CALLES. De
la ganadería CAMPO BRAVO 
ALCARREÑO.

- 19,00 h. a 20,00 h.: Charanga EL CONEJO DE LA 
LOLES

-  22,30 h. a 00,30 h.: PASACALLES a cargo de la
Charanga EL CONEJO DE LA LOLES

-00,30h.: BAILE en la Plaza M ayor

G rupo LASSER

DOMINGO, 15 DE JUNIO
-12,00 h.: DIANA Y PASACALLES 

- 13,00 h.: MISA SOLEMNE
- 15,00 h.: Baile Vermouth en la Plaza M ayor 

- 18,00 h.: PASACALLES
- 19,00 h.: SOLEMNE PROCESIÓN de San

A n to n io

SÁBADO, 21 DE JUNIO
-  Durante todo el día: HINCHABLES Y 
PARQUE INFANTIL
- 10,30 h.: Recogida de la leña 

-12,30 h. Preparativos para la 
CALDERETA con el acred itado  
cocinero  JUAN S. AGUADO.
-  20,00 h.: Colocación de las mesas 
para la cena.

-  21,00 h.: CENA DE LA CALDERETA
- 23,00 h.: BINGO en la Plaza M ayor.

Organiza: Com isión de Fiestas 2014 

Nota importante: ¡Tu presencia, 
ayuda y colaboración hará que TU 
FIESTA la disfrutes al máximo!
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CíYo elijo Varilux,
porque no todas las lentes progresivas son iguales. yy

TU 2o PAR DE LENTES PROGRESIVAS

V r r í i - l d V
DE REGALO’

-  C O N  LA M EJO R  PR O TEC C IÓ N  -

"■Consulta las condiciones de la prom oción.

Porque me gusta sentir, disfrutar y vivir, yo elijo  progresivos Varilux.

Hasta el 15 de julio de 2014 en Central Óptica Guadalajara con la compra de unas lentes progresivas Varilux 
llévate de regalo un segundo equipamiento Varilux. Elige Varilux, elige Central Óptica Guadalajara. O yG  COd© © X p S f  t

í l  w&

ANIVERSARIO
Central Optica

www.coguada.com

CENTRAL ÓPTICA GUADALAJARA
CC Ferial P laza - A v d a . E d u a rd o  G u it ia n , s /n  - 1 9 0 0 2  G U A D A L A J A R A  
Tel. 9 4 9  319 3 6 0
CC Eroski - A v d a . d e l E jercito , 3 4  - 1 9 2 0 4  G U A D A L A J A R A  
Tel. 9 49  2 02  174
A v d a . d e  G u a d a la ja ra , 8 - 1 9 2 00  A Z U Q U E C A  DE HENARES  
Tel. 94 9  277  4 3 5
C/. V irg e n  d e  la S o le d a d , 11 - 1 9203  G U A D A L A JA R A  
Tel. 9 4 9  231 172
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